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Apontamentos para a História do 
Concelho de Guimarães 

Manuscritos do Abade de Tagilde 
(Notas e Comentários ) 

Por JOSÉ MARIA GOMES ALVES 

Prosseguimos a publicação destes manuscritos do 
Padre João Gomes de Oliveira Guimarães, o Abade de 
Tagilde, agora com incidência em três novas freguesias 
situadas ao sul do concelho, da chamada Ribeira do 
Vizela; Gémeos, S. Paio e S. Faustino de Vizela. 

Os textos publicados destes manuscritos no último 
número da Revista, muito lamentavelmente saíram com 
algumas incorrecções, o que além do mais se explica 
pela complexidade da interpretação manuscrito. Aqui 
oca, pois, a advertência aos leitores, com a promessa de 
que, oportunamente, se publicará a necessária errata. 

GEMEOS 
Sá» Maria 

1 ~  Em 7220 a Ordem de Malta tia/Ja aqui . um casa/, 
uma quinta. ` 

. 
(Vide N. Hist. da Ordem-tomo 1.0 pág. 280). _ A transcrição exacta da NOVA HISTÓRIA DA 

MILITAR ORDEM DE MALTA E DOS SENHORES 
GRÃO-PRIORES DELLA EM PORTUGAL, da 
autoria de José Anastásio de Figueiredo. Lisboa-1800 
(Refundída da 1.a edição de 1793). Parte I, pág. 280, é, 
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192 REVISTA DE GVIMARÃES 

«Achou-se pois nas ditas Inquíríções de 1220... 
freguesia de Santa Maria de Gemeos tinha tombem um 
Cazal, que ainda se achou pertencer-lhe de 25, e hum 
Quintas... 

Na 

I 

,2 E/fz 1405 em Cónego da Collegíada Vasco Pae.r, abade 
` d'en*a frøgfi* 

-Esta nota foi certamente tirada de «VARIAS 
ANTIGUIDADES DE PORTUGAL ...¬-. GASPAR 
ESTAÇO - 1754- Cap. XXX- -n.° 2-pág. 147. 

e 

zmage/71 
7815 

fi --Era Abbadia da Mitra, e sempre pertenceu e pertence 
ao Corcel/ao de Guimarães; tonta 60 fogos; as tres 
aldeias mais Por/oadas são Monte do Bairro, Lide 
Venda da Costa; as quintas mais rendosas são Ribeiro 
de Cali/os, de Frantiseo António Sampaio; Vi//a 
Verde, de Manuel Soares Leite; Souto, de José dos 
Praseres Soares; eonfina Pelo nascente tom as freguesias 
de Caloos, Villa Fria e .SÉ Paio de Vizela; Poente eonz 
S. Faustino de Vizela e .SÉ CÁ/oristooão d*Abba;ao,- 
norte som~ClaloOs, sul tom S. Peio de Vizela; -dista 
de Guimarães"9 kilometres; não tem estrada Ú maedam 
construida, estando prqeetada' e. de Guim.'" á Ponte de 
Pombeiro que doe Passar aqui; fieandoflbe Mais Perto 
a de G." a Felgueiras, 4. kilometres. 

, A actual Egreja foi construida desde 7803 a 1806, 
tendo sido esta obra já ordenada PelO visitador em 1795, 
.vendo benzida em 1807 Pelo Ablma ManUel Vieira 
d'Andrade. A antiga Egrga era no meio do campo, 
que Pertencia ao Passal, chamado a Vessada. A ' 

de N. Sisa das Doresfoi colocada a 4 de junto de , 
sendo dada Por Arma Argelina e Tberesa de jesus; 
da casa de Ribeiro de Calá/os. A imagem de Santo 
Antonio foi dada por Francisco Xavier Mendes Simões, 
da mesma casa.'.~Houue 4 irmandades, como .se vê 
diversas referencias dos capitulos de visitas: Santíssimo 
Sacramento, abrigando-se em 7739 os fregueses a darem 
o azeite Preciso para a alapada; fazendo . escrzptura 
nesta data nas notas do tabelião do Couto de Pombeiro, 
João Ferreira; N. S.* Rosário; Subszgno, S. Sebastiao- 

a , _ A .  do Sacramento ainda existe, mas Pouco regular, 

l 

de 

l 
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APONTAMENTOS PARA A HISTÓRIA DO c. DE GUIMARÃES Í93 

tendo 0 f re to  de 153.000 reis em inseri_pções. A extinta 
do Snbszzgno recebia 200 reis por cada enterramento que 
se fazia - 
Pintado 
resultado de esmolas e venda dia/guns olyeetos de Prata 
pertencentes á Sen/aora. - O das Dores foi pintada e 
dourado no mesmo a n a  quasi inteiramente d es ta  de 
Maria Peixoto e nas filbas ƒosep/na e ƒoaqnina, da 
casa das Quintas de Baixo. 
( Vide Arelzioo Parou/oial) . 

dentro da Egrqa. O altar do Rosário foi 
e dourado em 1842 distendendo-se 7 moedas, 

postas ao questionário que 
-Esta nota que parece conter o conjunto de res- 

o Abade de Tagilde terá ela- 
borado, merece-nos as seguintes observações, resultado 
de uma conversa que tivemos com o pároco da freguesa 
Rev.° António de Oliveira. 

Pertence ao concelho de Guimarães e está hoje 
anexa a S. Paio de Vizela. 

Conta 86 fogos e aproximadamente 600 pessoas. 
Não há substanciais modificações relativamente aos 

lugares mais povoados e às melhores e mais rentosas pro- 
priedades. . 

Nada há acrescentar quanto às confrontações. 
. 

já tem estrada asfaltada, em boas condições. 
A Igreja,. de boas proporções, efectivamente a melhor 

da ribeira, sofreu recentemente obras de reparação e 
conservação e senão .fora o levantamento dos rebocos 
exteriores, impróprio da sua regra arquitectónica, e x -  
gerada aplicação de azulejo e mosaico impróprios e de 
muito mau gosto no interior, ter-se-iam de louvar os 
seus promotores. No seu interior tudo foi repintado; 

paredes, os tectos com pinturas, os altares, as ima- 
gens, etc. Trabalho feito sem critério de preservação 
dos valores artísticos, que também, em verdade, pouco 
ou nada representam. 

As imagens de N. Senhora das Dôres e de Santo 
António, de valor relativo, ainda lá estão. 

Não existe pelo menos viva, qualquer das Irman- 
dades citadas. . . - - 

A Igreja possui aqui uma residência e passa, em 
mau estado. de conservação. 

. 

- O Abade Bernardino António Teixeira Leite nas 
«DESCRIPÇOES PAROCHIAES››, manuscritos existen- 

as 

1 3 
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194 REVISTA DE GVIMARÃES 

tes na Sociedade Martins Sarmento e reunidos por Pereira 
Caldas em 1842, na resposta ao questionário, pergunta 
n.° 16, diz a propósito da Igreja de Gémeos. . 

‹‹Muito boa a magnzfiea Egrga de Pedra e madeira..., 
e bum torre... é a melhor de todas as da Ribeira e igual ás 
boa: dos Poz2oados,... Tem tres altares- - 0  Altar-mor, tendo 
ao lado direito N. _§`_a da Espeetação e Padroeira, do esquerdo 
S. Jorge. O Altar de N. Sá do Rosário, muito bem Pintado 
e elba imagem de N. Sr.a do Rosário, ao seu /ado direito 
o Menino jesus, do esquerdo S. Franeiseo Xavier. O Altar de 
N. Sá das Dores, muito bem Pintado com a Imagem de N. S.a 
das Dores, muito asseada, muito vistosa Para seus devotos 
que a ela acodem desta e doutras freguesias, e ao seu lado direito 
S. Sebastião e do esquerdo St.° Antonio, tombem imagens 
muito boas.›› 

Idem, quanto a alguns dados demográficos nos anos 
de 1838, 39, 40 e 41. O número de fogos era respectiva- 
mente' 56, 50, 54 e 44 e quanto ao número de habitan- 
tes respectivamente: 242, 230, 231 e 246. Idem, sobre 
os lugares da freguesia: Assento, Lide, Villaverde, 
Bairro, Acner, Badoucos, Monte do Bairro, Quintam, 
Soutos, Chã os, Valverdes, Ribeiro, Valle, Paivilão, Pas- 
sos, Picoto, Novelo, Miranda, Regueiras, Cortelinha, 
Venda da Costa, Eirigo, Casal de Esteves. 

Idem quanto a situação e distância aos centros urba- 
nos: «Toda esta freguesia é virada a Oriente e sul, todo 0 
deelioe desde 0 monte da Lapinlia até quase ao; rio Vizela; 
dista de Guimarães uma légua, de Braga eineo, do Porto oito, 
das Caldas de Vizela uma. Desta freguesia se vê' toda 12 Rio 
eira de Vizela, desde Fafe até Lustosa, desde a Lapinba até ao 
Marão, tem vista muito longa de muitas léguas e terras para 
o oriente, sul e poente, descobrindo muitas Povoações, igrqas, 
edifícios, Palácios, apelas e montes. Idem quanto a clima 
refere que possui «um r ima frio, oentoso, mas saudável, 
acometido de muitas ebuoas e troooadas...››. 

Idem quanto a confrontações; «confronta Pelo oriente 
rom S. Lourenço de Caloos, sul com Vila Fria, poente com 
S. Paio e .S`. CristOvão de Abanão, anexa e apresentarão. do 
abade de Gémeos, norte com S. Mamede de Abanão; a mais 
bem eoloeada dos boi:zinÍoos.››. z 
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4 Em 72 de julgo de 7798 (noz/te de'77 Para 72) dormiu 
n"e.rta residencia D. Frei Caetano Brandão, sem famnla: 
e orados. Cbrismon, pregou, na manhã e tarde d'e.rse dia 
indo depois para Tangi/de. 
( Vide Archivo Parou/Jial) . 
-Não nos foi possível compulsar este Arquivo, 

Paroquial. 

5 -- Esta Egrqa tinha jurisdição sobre a de S. Cbristooão 
d'Abbacão, oigairaria Pellos Abbades dá"esta apresen- 
tada, que davam ao ozlgario 10.000 reis Pago: em 4 Pres- 
tações, 2 livra: de cera, 2 almudes de oinbo, 2 alqueires 
de trigo e o rendimento do Pe d'altar. Os Abbades eram 
obrzzgados á fabrica da Capella-mor das duas Egrójas, 
ornato e Paramentos para o culto. Recebiam os Abbƒfs 
o dízimo, Premissas oblatas e braçagem, consistindo esta 
em 40 reis Para os casados e 20 reis Para os solteiros 
e que era Paga só Pelos que não Pagavam dizimo. Rece- 
biam e ainda recebem 500 reis por cada um dos 3 ofícios 
que são obrigados a mandar celebrar os cabeceiras 
250 reis os meios cabeceiras; Por cada baptizado e casa 
meto 1 pão branco de 20 reis e Pela Proclamação do 
banhos uma galinha. 

-Já não tem jurisdição sobre S. Cristovão d'Aba- 
ção e não se cumprem as obrigações aqui mencionadas. 

Mede a Egreja 23,25 m Por 8,26 m. Na Parede exterior 
poente na Capella-mor esta inscrzpfão 

E G N O S T  
S H & S O T T  
R H M & A P  

(Idem) 
- A dita parede integra três pedras com as inscri~ 

soes antigas referidas, ora índecifráveis. 

6 Os Abbade: pagavam de. colheita ao Cabide de Braga 
340 reis Por esta ffâe-a e 900 rei: pela dá"Abbafão, e ao 
Seminario de Braga 818 'reispor ambas. 
(Idem) . 

Não foi possível constatar .o conteúdo desta nota. 
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7 -Ha memoria de que a casa do Bairro manda:/a celebrar 
um certo numero de miƒsay, e a do Ribeiro uma, nesta 

. . freguesia, bye nada. t 

(Idem) . 

- Nada há agora sobre isto. 

9 - Abbades: Em 1548 e 1553 em Abb.e Sebastião 
Velloso, eflffez 0 tombo da Egreja e emprasou a quinta 
do Casal em S. Cbrístooão, a Bartbolomeu Alçares 
sArau/o, morador no Porto. 
Em 1580 era Abbe. Amador Francisco, que renovou 
o pras da referida quinta a Gonçalo Ribeiro e assistiu 
ao tombo de Pentieíros. 
Em 1606 era Abb.° Francisco Machado da Maça, 
que fez o Praso da Quebrada de Abbade a Gaspar Rebello 
de Macedo e mulher Margarida d'Olioeira. 
Em 1649 era Abbade Gonçalo Sodré. 
Em 1660 Trocado Moreira . . 
Em 1680 João Borges Pacheco, que tomou Posse Pelos 
uns d'Agosto. No tempo d'estefoí mandado pelo vísítador 
soalhar a Egrqa no sítio em que as mulheres eostumaoam 
rqoel/Jar-se e isto Por /saber muitas 1/elbas e aebaeadas a 
molestas, sendo esta obra capitulada Pelo oisitador a 
Pedido dos fregueses. em 1703 Diogo Pereira Marinho 
Falcão de Sousa Sotto Mayor, natura/ de Ponte da 

. .Barca, Parente do Arcebispo D. jose de Meneses, 
apresentado pelo Arcebispo (III) D. ƒoão de Sousa, 
havendo 68 oppositores e um d'elle.r com 8 concursos. 
Fez: de novo, mandando-o Para o lagar que bye ocupa; 
a fonte do quinteto da residencia, a qual nas aduellas do 
arco tem a seguinte inscrzpcão ‹‹Afino 1706 Abbfi 
Diogo Pena Mar.° e Falcão››; fez o livro dos usos, 
inventario, etc.,° deu grande numero de paramentos e com- 
paz outros; deu a imagem de .S`. Francisco Xavier, 
de quem era muito devoto tomando-o como modelo no 
seu cargo pastoral. Em 7724 Por ocasião de dar edita 
imagem, duvidando de que as demais que existiam na 
Egreya e na anexa de S. Cbristovão, estivessem ben- 
zidas, solicitou ao Arcebispo licença Para as benzer 
sub conditíone, acto este que teve lugar na forma ritual 

.e com a maior solenidade no dia 18 de ]unho de* 7724, 

196 REVISTA DE GVIMARÃES 

7 -Ha memoria de que a casa do Bairro manda:/a celebrar 
um certo numero de miƒsay, e a do Ribeiro uma, nesta 

. . freguesia, bye nada. t 

(Idem) . 

- Nada há agora sobre isto. 

9 - Abbades: Em 1548 e 1553 em Abb.e Sebastião 
Velloso, eflffez 0 tombo da Egreja e emprasou a quinta 
do Casal em S. Cbrístooão, a Bartbolomeu Alçares 
sArau/o, morador no Porto. 
Em 1580 era Abbe. Amador Francisco, que renovou 
o pras da referida quinta a Gonçalo Ribeiro e assistiu 
ao tombo de Pentieíros. 
Em 1606 era Abb.° Francisco Machado da Maça, 
que fez o Praso da Quebrada de Abbade a Gaspar Rebello 
de Macedo e mulher Margarida d'Olioeira. 
Em 1649 era Abbade Gonçalo Sodré. 
Em 1660 Trocado Moreira . . 
Em 1680 João Borges Pacheco, que tomou Posse Pelos 
uns d'Agosto. No tempo d'estefoí mandado pelo vísítador 
soalhar a Egrqa no sítio em que as mulheres eostumaoam 
rqoel/Jar-se e isto Por /saber muitas 1/elbas e aebaeadas a 
molestas, sendo esta obra capitulada Pelo oisitador a 
Pedido dos fregueses. em 1703 Diogo Pereira Marinho 
Falcão de Sousa Sotto Mayor, natura/ de Ponte da 

. .Barca, Parente do Arcebispo D. jose de Meneses, 
apresentado pelo Arcebispo (III) D. ƒoão de Sousa, 
havendo 68 oppositores e um d'elle.r com 8 concursos. 
Fez: de novo, mandando-o Para o lagar que bye ocupa; 
a fonte do quinteto da residencia, a qual nas aduellas do 
arco tem a seguinte inscrzpcão ‹‹Afino 1706 Abbfi 
Diogo Pena Mar.° e Falcão››; fez o livro dos usos, 
inventario, etc.,° deu grande numero de paramentos e com- 
paz outros; deu a imagem de .S`. Francisco Xavier, 
de quem era muito devoto tomando-o como modelo no 
seu cargo pastoral. Em 7724 Por ocasião de dar edita 
imagem, duvidando de que as demais que existiam na 
Egreya e na anexa de S. Cbristovão, estivessem ben- 
zidas, solicitou ao Arcebispo licença Para as benzer 
sub conditíone, acto este que teve lugar na forma ritual 

.e com a maior solenidade no dia 18 de ]unho de* 7724, 



ApONTAMENTOS PARA A HISTORIA DO c. DE GUIMARÃES 197 

domingo intra octava Corporis Christi. A de'S. Fran- 
cisco Xavier foi benzida o"este dia em S. *Cbristovão e 
conduzida Processionalmente Para aqui no dia 27 do 
mesmo mez. Resignou a 1 de Marco de 7739, reservando 
a pensão vitalicia de 200.000 teus, sendo comissario da 
justificacão do breve o Abbfi de S. Paio de Vizella, 
Fancisco da Costa Lemos. 
Este Abbfi era m.*° zinstruido; possui boa livraria 
que foi 'vendida Por sua morte. Na Bib. Martins Sar.*0 
existe -- Europa Portuguesa - de Faria e Sousa, /endo- 
-se no PrinczpiOpor letra do Abb.° Diogo Pena Marinbo 
e Falcão, Por 7600 reis todos os seis tomos, 7709 Esta 
obra veio de Vila Pouca, tendo sido comprada Por Fr." Fíllzpe de Sousa. . 

. 

Era bolbo de Alexandre Marimbo Falcão e D. Catba- 
rina Pereira Caldas. 
(Not. Geneol. da Casa de Morilbães, n.° 774). 
Em 7739 Domingos de Barbosa Amorim, em quem 
o antecedente reszgnou. 
Em 7746 João Borges Moraes, que mandou fazer 
dois casulos e bolsas, 2 alba, 2 sobrepelizes e 7 campainha. 
Em 7749 José Phillipe da Costa, que mandou fazer 
duas albas, comprou 7 missal, fez 0 lagar da residencia 
e oinba. 
Esteve Por falecimento o"este, Encommendado, Pedro 
Antonio Rebello. 
Seguiram-se: Manuel Vieira dá"Andrade, foi tampem 
Desembargador da Relação ecclesiastica de Braga nomeado 
Pelo Arcebispo D. Gaspar. Este Abbfi gastou na anexa 
de S. Cbristooão quantia superior a 500.000 reis 
muito mais na edzficaeão da actual Egreja, feita no tempo 
d'elle. . 
Em virtude do seu cargo de Desembargador Por Pouco 
tempo aqui residia. Falleceu a 76-4-7878. 
João Hygino d'Azevedo Seabra da Gama~Cançado, 
primeiro Cura de antecedente depois Abbade Coacfiuctor 
e finalmente em 7878 Abbade in capte, tendo de pagar 
ao Rei, durante 4 anhos, a Pensão annual de 228.000 reis. 
Fez a casa nona do seteiro, cobriu a casa da adega, refor- 
mou a cozinha e comprou um tburibulo e na:/eta de latão. 
Reszgnou em 7837 e. em 7834 foi expulso com o seu 
Abb.e Coaafiuctor (o seg.te) indo para Ronde, donde 
era natural e onde faleceu. 
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Bernardino Antonio Teixeira Leite Sampaio, natu- 
ral da Casa de Qi/efius, de ƒugueiros, bolbo de ƒaeintbo 
Antonio Teixeira Leite de Castro e de Maria Clara 
Leite. Primeiro foi Cum em Marie de 1828 do ante- 
eedente, depois Abbade Coaófiuetor, Pela resignação 
do m.M0, em 11 de furá/eo de 1831, voltando novamente 
em 7 de Janeiro de 1841. 
No interoallo de 1831 a 184 1, estiveram somo Entom- 
mendados Manuel do Patrocinio de Sousa . Prata 
que foi o que conseguiu expulsar os anteriores; Praticou, 
danos no Passa/ e em resultado dá"uma vistoria a que se 
procedeu foi Preso, obrigado a. restituir os prejuizos 
e demittido. 
Fr. Domingos da Soledade Sillos, natural de Braga, 
Egresso da Soledade, Leitor de P/ailosopbia do Colegio 
de Castello Branco oppositor e Leitor de Tbeologia 
tomou Posse a 25 de Maio de 1835 Por mandado do 
Vigario Capitular Loureiro. Foi depois Prior de Villa 
do Conde. Pregador Regro e Caoalleiro da Ordem de 
Cbristo. 
José Joaquim Martins. 
Antonio José Rodrigues Candido. Foi depois Abbade 
de S. Tbomé d'Abbação e faleceu em Guimarães a... 
de... de 1884. Em 1841, 7 de Janeiro, tomou nova- 
mente Posse 0 Abbade expulso Bernardino Leite. Murou 
o quinteto, quintal, comprou portas, etc., dispendendo 
120.000 rs. Em 1842 mandou Pintar a Capella do 
altar-mor, deu o oasopara 0 Sacrario, que custou 3. 100 reis, 
outra e competente bolsa Para 0 oiatieo, que custou 
6.900 rs.,' encanou a agua Para o tanque da Ponte. 
Em 1845 mandou Pintar e dourar a Padroeira, que ben- 
zeu e a imagem de Sia Luzia. Em 1848 mandou fazer 
a sanefa do arco cruzeiro, Pintar o corpo da Egrga, tecto 
e o r o ,  dispendendo 100.000 reis. 
Em 1849 mandou fazer um paramento completo Para 
as festas. Em 1851 dourou as 3 banquetes dos altares, 
o púlpito e sanefa, consertou as tochas grandes, gastando 
60.000 reis. Em 1855, a 6 de Maio, colloeou os quadros 
do Coração de jesus e Nossa Senhora, celebrando-se uma 
Pomposa festividade. De manhã leouoe Te-Deum em 
memória da definicão dogmatica da Imaculada Con- 
ceição, seguido de Sermão. Depois Missa solene, Sermão . 
De tarde Vesperas e Sermão. Foi orador o Reo.° Antonio 
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Correia Rei: Pedreira. Foi enorme a eoneorreneia, 
havendo um ,grande jantar e á norte muito fogo d'artzfieio 
e do ar e no em um beberete de doces e vinbofino. Em 1863 
mandou fazer o Pallio, Para o que deu 19.200 rã. 
Antonio Soares Leite, da Cama de Villa Verde. 
Falleeeu o Abbfi Bernardino a 5'-8- 1866. 
Joaquim José Lopes, Eneommendado, que bye vive 
na .rua Casa de Pombeiro. Retirou-.re por não querer 
assinar 0 Inventário dor bens da Egrqa. 
Bernardino José Carneiro, natural de Vieira e /age 
Abløade de Santa Maria de Pombeiro. Foi Eneommendado 
João Candido da Silva, Abbade ,natural de Viana 
do Castelo, ordenado em Setembro de 1876, eollado 
a 11- 1-1879. Foi apresentado em Villa Nova de Sande 
em Janeiro da 1890. 

-Na Biblioteca da Sociedade Martins Sarmento 
existe a obra EUROPA PORTUGUESA de Faria e 
Sousa, em três volumes, sem qualquer inscrição manus- 
crita. A alusão a seis volumes feita nesta nota referir-se-ia 
certamente ao duplicado da obra desaparecido, onde 
estaria a legenda aposta pelo Abade Diogo Pereira 
Marinho Falcão. 

10 A avó materna do 1.o Conde de Castro, José Joaquim 
Gomes de Castro, era natura/ doesta freguesia. Chama- 
oa-se Anua Maria; uma ƒilba o"esta D. Maria Catlea- 
fina Comes da Si/oa, rasou som José Ant. Comes de 
Castro, proprietario e negociante no Porto, outrora 

o Vis- 
eonde Castro. É /une Conde de Castro, 2.0, 0 e/bo 
doeste ƒoão Antonio, ase. a 13.8.7834. 

Sargento-mor a"Ordenança.r. D'e.rte nasceu 0 7. 

11 Foi aqui A1øb.8 Gonçalo Armas, fac//ecido em 7540. 
(Vid. pag. 4 arz*.0 10). 

-Ver nota 17 seguinte. 

12 Ha aqui 0 rigorista ƒosë Machado de Sampaio Bastos, 
frequentando, 1888, 0 Curso trienal. 

Trata-se de um serninarista com ordens menores. 
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13 --~Inquíri‹_;ões de `1220 - Reguengos «De Sanøía 
, Maria de Gemínís. Fernanda; Pe/agíí Cape/lama, 

Petrus Sugeris, Martínux Menendíx, ƒobamzes Menendí, 
Menendu: Menendi, Menerzduó' Gri/ío, Petrus Sueríf, 
Mefiefldu: Míebae/is, ƒobannes Pe/agíí, G1/nsa/1/us Lau- 
rentií, jobannes `Petri, jurar díxerzmí quota dominz/.r 
Rex babed iii III. easalía eu e.rt i d e  ømus dep0pulatz/.r, 
et dzmt ande teriam Paris et mediu víni. Et u n s  de 
is ti; eu / ibus  tenet uma de d o n o  Martim Sanebís, 
et alter est seruieíarius, et de altere depepu/ato d a '  pra 
díreetum. j /uorabitiuum. Habet ceiam iii alias entradas 
regue/engas, urde dant te reianz Panes et nøedíunz 1/iní.>> 
(Port. Mon. Hist. Inquisítiones Pag. 3 ) .  . 

-Idem - -Foros e dado/as. Os mesmos supra... jurar 
dixerunt quad dant Regá Pra foro de uno santo (ou de 
isto . muto) j. brasa/e, et de alio santo quarta de j. 
brasa/e, et quedam pumare is, eubitos, et de una entrada 
regalenga vá. denaríos, et voem et ea/umpníam, Pretor 
de tríbus easalibus. . 

(idem, idem Pag. 76) . 
Idem _- Padroades- non est Patronos. 
(Idem, idem pág. 170). 5 

Idem - Bens das Ordens... isto eee/esia babei serrarias. 
Habet ibí Haspíta/j. essa/e et Monasteríum de Vi/aríne 

j. casale. Et Monasterium de Sande mediu essa/e. 
Et Sanetus Georgius j. easate. Et Saneia Maria Vi- 
maranes j. essa/e. 
(Idem, idem,.peíg. 212) . 
- Texto extraído da PORTUGALIAE MONU~ 

MENTA HISTÓRICA . INQUIRIÇOES GERAES DE 
D. AFFONSO II- 1220. 

14,- Nas Inquirições de 1258 diz-se que a Ordem 
Hospital ter/aa aqui um casal e uma Quintãa .em que 
os inquiridores soubessem dá"onde //ve tinha vindo, acres- 
centando que era isento de fere popter sem privile- 
gium, aí/:ando-se mais nesta Inquirição Por esta fre- 
guesia a lembrança de varias doafõesfeitas vborl). Sancho 1 _o 
(Nova Hist. de Malta b." 1_a pág. 280). . 

de 

- O  conteúdo desta nota pode ler-se no VIMA- 
RANIS MONUMENTA HISTORICA . INQUIRI- 
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Gomes Oliveira Guimarães-1867 . -Não compulsamos a NOVA HISTORIA DA 
MILITAR ORDEM DE MALTA, a propósítp desta 
nota. 

ÇÕES GERAES DED. AFONSO III _ 1258,pág.' 255. 
João . 

. 

15 -José Machado Sampaio Bastos, e/bo de Francisco 
António Sampaio Mao/sado recebeu .ri/bdiaoofiato em 
27 de jim/ao de 7890. 

16 Em 26-9-1410 em Abbade daqui e rego da Col/. 
de G." Vasco Peres. 

(Aras. da Co//. L. da; Trará. e Esafl. 5)  . 
- Do Li:/ro das Tmnsaøfõer . e Eƒmmbos, folhas 5, 

do Arquivo da Colegiada de Guimarães, à guarda 'do 
Arquivo Municipal, pode ler-se que. Vasco Peres, 'foi 
abade da freguesia dos Gémeos. . 

17 -Em 20-6- 7503 era aqui Ablø. Gonça/0 Armes. 
(Idem, idem fl. 68 v.0). 

, - No manuscrito citado o número anterior, das 
folhas 68 verso pode ler-se que Gonçalo Anes, foi abade 
de Santa Maria dos Gémeos. 

18 -Em 20-7- 7518 em aqui abb.e Francisco Dias. 
(Idem, L. dos Text. e Doug. t0/710 2,0fl. 92 eu) . 

- Do Livro dos Testamentos e Doações tomo 2.0, 
folhas 92, verso, manuscrito do Arquivo da Colegiada 

.Arquivo Municipal, pode 
ler-se que Francisco Dias foi abade de Santa Maria dos 
Gémeos. 

de Guimarães, que está no 

19 - G_ee Vá/ao Em 28-8- 7393 era aqui abbfie sonego. de 
Pires de Braga. 
(Idem, ídem,fl. 270). a 
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. -No manuscrito citado no número anterior, 
a folhas 270, pode ler-se que Vasco Pires de Braga, foi 
abade dos Gémeos. 

20 -... Em eu/bo de 1890 foi nomeado Eno. josé joaqnim 
d'Abren, que em Ene. de Rendnfe. -Em Janeiro 
de. 1891 foi apresentado M." Joaquim Vaz da Costa 
Alves, que era abbfi de Gondomar, ta//eeido em Gon- 
domar a 23-2-1891. 

21 - Em 8-72-1369 era aqui abade Antonin/10 Peres. 
(Aro/9. da Call. Not. ant. L.° 2.°fl. 4) . 
-Esta nota está escrita em pergaminho, fazendo 

parte do Arquivo da Colegiada-Nota Antzlga, Livo II, 
folha 4, que se encontra no Arquivo Municipal. 

Diz: «Emprazarnento em tres vidas, o"um casal em 
Penteeíros, feito pelo Cabido a Gonçalo Lourenço e 
mulher Vereixema Martínz, com renda de 5 maravidis. 
Feito na Crasta a 7 (?) de dezembro da Era de 1407 pelo 
Tabellião Joharn Lourenço, sendo testemunha Anto- 
ninho Perez, abbade dos Gemeos.›› 

\ 

22-Em... de... de 1897 foi apresentado José Maria da 
Costa Dias. Col/ou-.re a 29-1-7892 e tomou pane 
a 7-2-92. : :  

23 - -Lotação Paro:/Jíal: Pzzua/ e foros 432,$408; Pé d'alíar 
e mais rendá/fz." parocbiais 67,$520,° total 493,$928. 

'95 

24-- Em 16-10-1620 era ainda 1)il)0 0 aløbade Amador 
Francisco, residindo em Guimƒfis, e que parou uma cer- 
tidão de mi.‹.fas, a qual está eeerzzbƒa no livro das Contas 
do Amo S. Miguel de Sm Margarida, Pág. 17, aonde 
ele diz: eu Amador Francisco, Abbfi quefui de N. §.==* 
de Gemioe. 
(Vid. Ares. de Sznfl Margarida) . 
Ainda oioia em 21- 1-1621. 
(Vid. idem, idem, pág. 24) . 
Ainda em 7-10-1621. 
(Idem, idem, Pág. 25) . 

r 
r 
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-Não nos foi possível saber onde param estes 
documentos. 

25 Cart.° dos L_os findos: Paroebos- 1650 Gonçalo 
Sodré. -- 1659 Torqnade Moreíray- 1680 ]oro Borges 
Paebeeo, era de Laços, Creíxomil, fali. 7.10.7701. 
(Vid. L.° 30 Pág. 32, n.° 79). ¬ 1702 L«.°° Diogo 
Pereira Morin/ao Falcão, fali. 13-2-1745, era de 
exemplar comportamento, eu/no diz O assento de obsto. 

- 1739 Domingos de Barbosa e Amorim, fali. 
a 25'-2-1745. - 1746]osé Borges Moraes. - 1748]ose 
Fillzpe da Costa. 

- Não nos foi possível compulsar este CARTÓRIO 
DOS LIVROS FINDOS, porventura ainda existente 
nos Arquivos Eclesiásticos de Braga. 

26 - Parochos: -- Domingos Barbosa Amorim, fali. 1745. 
-João Borges de Moraes, aí. em cone. a 16-7-1745; 

colado a 16-7-1745. . ? - Manuel Vieirad'Andrade, 
n a .  de Guimarães, Desembargador da Relação Eccl. 
juiz dos casamentos, aí. em concurso e P. atá. p_a a con- 
firmacão de Roma a 20- 12-1748,f.fall. 1818. - ?- -João 
Candido da Silva, nat. de Viana; ap. 25-7-1878; 
call. 11i1-1879, transferido pi* V_a Nova de Xande 
em 1.891 ( ?). -los 'Maria da Costa Dias, nascido 
em SesureS a 16-5-1847, f.° de José Dias da Costa e 
D. Felicia Dias da Costa, abbade de Incas, ap. 8- 10» 1891 
coll. 29- 1-1892. 

. 

(Arcá. da Cam. eccl., Est. Igr. Maca 23 dalLet. M). 

- Não nos foi possível compulsar toda esta documen- 
tação porventura existente nos Arquivos Eclesiásticos 
de Braga. 

27 - Diz 0 Sunemario do Arcebispo D. Diogo de Sousa que é 
dz apreƒenƒação e 001/ação do Prelado, e no registo das 
eonfirneações do oro. D. Fernando diz a fl que ele 
anexou esta Egréja de Gemeoƒ a Egreja de S. Chris- 
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tostão de oaƒaam em 1/idasomente Porquanto .‹e~ mostra 
serem ambas ii salidum da sua apresentação. e eu]/ação 
e da .rua Egrga de Braga. E em outra Parte do mesmo 
Registo folhas... diz que anexou a Egreja de S. Cbris- 
tooão de Vagão som esta Gemeos sua annexa .da igreja 
de S, Tbomé de Vagão da terra de Guimarães, em vida 
por estas EgrejaS anexas .ferem da .rua apresentação 
e da Egrqa de Braga. E no registo do are. D. Jorge 

ƒl . Ç.. se diz que mostrou mandato de união Perpetua da 
Egrga de S. Cbristooão "d'aoa§8"o a esta de Gemeos 
processo deeurrido sobre a dita união 0 qual mandado era 
do Papa Xisto 4_o_ E outro se diz que' mostrou annexagâo 
Perpetua da Egrga de .SÁ. Tbomë á dita de .5`.*" Maria 
de Gemeos por Inoeeneio Papa 8.0 no a r e  de 1845. 
E no litro das mostras dos titulos do arcebispo D. Diogo 
de Sousa aí.  430 se diz que Gonçalo Entres abbade 
doesta Egnya de S.** Maria de Gemeos, mostrou man- 
dado apostolieo Para /be ser feita Provisão da dita Egrqa 
e de enquanto a tivesse J/oe unirem a Egrga de S. Tbomé 
o"Abbacão Por o Papa Alexandre 6.0 dada em Roma 
no a n a  de 1501 e Processo dacurrido sobre elle, e se 
diz Pelo dito arcebispo na dita foi/oa que estas Egrzyas 
são da .rua collacão e da sua Egreja' deBraga..E que se 
mostrou mandato' apostolico de annexacão Perpetua da 
Egrója de S. Cbristooão o"Abba§ão a esta de S." Maria 
de -Gemeos poro papa Xisto 4.0. E no livro das mostras 
dos titulos do Cardeal Infante sendo arcebispo a fl. 47 
.re lia todo o contendo no libra das most rado  a r .  
D. Diogo Íde. Sousa excepto que não faliam de cuja 
apresentação sejam as ditas Egrqas. E o Gonçalo Entres 
que amostrou do a r .  D. Diogo de Sousa tombem mos- 
.trouao Cardeal e são as provisões todas umas. E a dita 
Egreja de S. Tbomé d'Abbacão está Possuída por 
Egrója apartada. 
(Arcb. da Mitra, L.° Summario do a r .  D."Baltb. 
Limpo). .. . , 

e 

- Não nos foi possível compulsar estes documentos 
que porventura existem 
Braga. " 

nos Arquivos Eclesiásticos de 
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28 --Em 1839 ƒínba 160 habitantes. 
1 (Dica. do F/av.) 
Em 7840foí lotada em 1803770 reí.f. 

- O texto integral expresso a pág. 125 do DICCIO- 
NARIO ~GEOGRAF1CO DE PORTUGAL E SUAS 
ULTRAMARINAS, que é praticamente uma 2_a edição 
da obra intitulada TABOA BEOGRAFICO-ESTATIS- 
TICA LUSITANA, por .. UM FLAVIENSE- 1839, 
que não "nos foi possível compulsar, é o seguinte : 

‹‹GEMEOS, F. M. Cm. eCo. de Guimarães, 41. 
Braga, 60 Lsb. 50 fg. . 

29 - Em 5-1 1-7894 começou o .reroiço da condução de malas. 
Para a delegação Posta/ Westafreguesia. 

30 -;.. Extracto das Inquirições de 1258. 
Eeelesia Sanote Marie de Gemi ris. O . Padroado é de 
Pedro Soares, sonego de Guimarães e de sua progenie 
.. Ha 25 tasaes e uma quintá, sendo 1 do Hospital 

privilegiado; 2 são de D. Maria Mendes e não Pagante 
foro prometer honorem da mesma; 7 de Pedro Soares, 
sonego de . G_es que . não Paga foro Pela mesma honra; 
2 easaes que foram reguengos são dos filhos e netos de 
Maria Soares, que foi ama de D. Martinho Sanches e a 
esta foram dados por D. Sancho 1_o e oonfirmadoS Por 
carta que os inquiridores viram e é doeste teor: Saneius 
Dei Grafia Rex Portugaliae Pretori zfimarãn. salutem. 
Ma.ndo vohis quota integretis Marram Suer i i ,  nutrirem 
Do nini Martim 'Saueii de illa" hereditate de 'Calá/is 
quem ei dedo Dominus Rex Saueius apus meus: et 
mando oohis quota partis ei e m  bens sunt Parentis mihi. 
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mundo que os deixou a S." Thyrso; 3 easaes do rei; 
outros de diversos. - Diversos Reguengos avulsos. - 
Nomes de easaes e lugares: Froiam, Leanhelum, Villa 
Viridis, Fonte de Brados, Casela, Vinali, Prefiza, 
Lutarii de Calveis, Chorenti, Barro, Pomadique, Bace- 
lali. - Os homens dos reguengos não rumpunt nos 
montes, mas só os dos eaoalleiros e das Ordens. , 

(Port. Mon. Inquirir. pág. 692 e 693). , 
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-Texto extraído da PORTUGALIAE MONU- 
MENTA HISTORICA - Inquirições Geraes de D. 
Afonso III - 1258 - (De judícato de Freytas), págs. 692 
e 693; ou ainda do VIMARANIS MONUMENTA 
HISTÓRICA - Inquirições de D. Afonso III 1258, 
pág. 255 - João Gomes de Oliveira Guimarães. 

' 

â 

31 -Inquirições de 1308.por App. Gls. - 
.fados uns casam edzfimdos ba pouco em 
de Ca/vox, porque .rá É honrado 0 corpo d'e.rta. 
(T. do Tombo, Inca. de D. Díní.r) . 

- Foram" 
. 

devas- 
vo/ía da quintá 

Nota extraída do VIMARANIS MONUMENTA 
HISTORICA-Inquiríções de D. Diniz 4- 1308 por 
Apariço Gonsaluiz, pág. 383. 

32- -Idem de 1301 por João Cessar-Sejam devamos 
entre 0 Mordomo no Casa/ que foi de Fernão Martins 
e no de 5`.*" Maria de G.68, situ: em Villa Verde, que 

já tinham sido devastador por juízo e ainda os queriam 
ter por honra. 
(Idem, idem) . 
- Nota extraída do VIMARANIS MONUMENTA 

HISTORICA. -Inquirições de ID. Diniz-¬ 1301 por 
Joham azar, pág. 371. 

e 

33- -Idem de 1288 a 1290.-Fique como em borrada a 
__Quíntãde Calvo: quanto ao corpo d'el/a. - -Em Vi//a 
Verde ba 3 easaee, urde S.*" M." de G.*",'um de Fernão 
Martin: e .um de Martin: Badím, sonego de Gnímfis, 
OJ' quais fio/Jam :ido de Dordia Raimundo, dona, e ainda 
0: traíam honrados como no tempo d'e¡ta. Sgamdevax- 
.fados mesmo o de .Martim Badim Por .fer fidalgo. .' 
(Idem, idem). . - 
- Nota extraída do VIMARANIS MONUMENTA 

HISTÓRICA -Inquirições Geraes de D. Diniz- 1290 
- pág. 352. 

34-Em 15-11-1900 0 arcebispo D. Manuel Baptista da 
Cunha visitou esta Egrga 
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V I Z E L L A  

S. Payo 

1 Em 1258 a Ordem de Malta finá/Ja aqui 3 øasaes e 
meio sendo 0 meio Ieprosorum Vímarãn. já 0: tinha 
em 1220. 
( Víd. N. Historia da Ordem P.i€ .7.3 Pág. 281) . 
- A transcrição exacta da NOVA HISTÓRIA DA 

MILITAR ORDEM DE MALTA E DOS SENHORES 
GRÃO-PRIORES DELLA EM PORTUGAL, da 
autoria de José Anastásío de Figueiredo. Lisboa-1800 
(Refundida da 1.8 edição de 1793). Parte I, pág. 281, é: 

‹‹...e na de S. Payo de Riba Vízella t e z  Casaes e 
meio; sendo este S. Payo, em que de 40 Casaes se decla- 
rou nas refridas Inquirições do Sr. D. Affonso III serem 
da Ordem os mesmos trez Casaes e meio, sem saberem 
o"onde os tinha; e que deles não faziam foro algum prometer 
suá priuilegiü, sendo o meio Cazal leprosorum Vimarañ... 

2 - Aqui foi Abb.e .SÁ. Gonça/0, e um seu Jobrínbo. 

- Transcrição exacta da «Corografia Portugueza» 
. 1706-do P. António Carvalho da Costa, tomo 1.0, 

pág. 96 : 
‹‹S. Payo de Vizella, Abbadia da Mitra, eM que forço 

Abbades sucessivos um tio de S. Gonçalo, o Santo& hum 
seu sobrinho, rende duzentos e cincoenta mil reis, tem 
sessenta visinhOs.›› 

3-Foi aqui ANime e provido por D. Fr. Agostin/90 de 
feras, are., o dr. Jorge Vieira, desembargador da Relação 
Ele/es. de Braga, instituidor do morgado na Quinta de 
Briteiros . 
( Vide <‹G.€8 apontamento.r›› .L.° 297) . 

- O teor integral desta nota encontra-se no GUI- 
MARÃES -APONTAMENTOS PARA A SUA HIS- 
TÓRIA do Padre António José Ferreira Caldas-Vol. I, 
pág. 291. 
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4 -  -Foi aqui Abbfi Por renuncia do sobro/ao de S. Gonfa/0 
Estevão Gires, frade de S. Frane.° de Guínzfis, 
depois para Tangi/de. ‹ 

( Vid. Menzoriax nó. r .  de Tore.'0) . 
fr. 
indo 

1 
- A  obra «MEMORIAS RESUSCITADAS DA 

ANTIGA GUIMARÃES» do Pado Torcato Peixoto 
d'AZevedo, no Cap. 94, pág. 375, descreve a vida de 
S. Gonçalo e seu sobrinho, mas não menciona este frade 
Estevão Gíães. 

5 - Francisco de Sousa, Abbade d'aqai por 1662 deixou 0 
.rea casa/ de Carnal Te/bado, da mm fresa, á Mise- 
riiordia de G.es com obrzgafão de 24 missa; ati/aee. 
( Tombo do.: Legados). 

-Hoje pertence à família Vaz Vieira, de Guima- 
mães . 
6 - ... ,Questionario (resposta) - Abbadia da Mitra, Per- 

tencia ao Arczprestado de Barrosas, hoje ao de Cuimfifi 
- 128 fogos- Aldeias principais: Penso, Barroco, 

Subcarreira. --Quintas: Vinho de Manuel Leite Faria 
dá°Oliveira,' Subribas de Maria Antonia de Mello Freitas 
e Castro; Vill'alva do Dr. ƒoaquim Coelho, de Sou- 
sellas.-Confina a Norte cor Cemeos e S. Christovão 
de Abbacão; Sid S. Jorge de Vizella, Tagilde e Regilde; 
Nascente Cemeos e Villa Fria e S. foge de AÍ/izella; 
Poente Tagildee S. Faustino de Vizella. - 8 zêil. 
a G_es 6 a' Vizella-Egreja matriz. tem"3 altares, 
mO, S. Gonçalo e Rosario, e um oratorio do Coração 
de ƒesus, erecto em 7884. -Capella de S. Antonio, 

* profana Pertencente ã casa de Sub Riras erecta Pelos 
anos  de 1670 cera no a n o  de 1709 seu administrador 0 

` - . Capitão João Leitão de Mesquita, que a 22 de Julho 
de 1708 registou a Escrzptura da fabrica no Livro 15.0 
do Registo das'capellas no Ofício dos Residuos da Corte 

de Braga a folhas 140 verso. Em 1709 no tempo 
D; Rodrigo de Moura Telles ainda não tinha 40 
e e Por isso Provavel a sua erecção na data referida; 

- a n o  alcançou o administrador licencapara sepultura. 
Confraria do S. Sacramento - há romaria de S.. 

de 
aI21205 

nó"este 
...Na 

Gozz- 
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ralo, chamada dos tremoços, porque no dia 9 de janeiro á 
tarde se distribui ao povo 20 alqueires de tremoços, e oinbo, 
que tudo .re coloca o°um carro junto ao cruzeiro. - E a 
casa melhor da freguesia a de Carral, de Lurino da 
Costa Vieira. -- A de Sub Ribas, casa nobre mas bas- 
tante arruinada. - Passa o rio Vizella e um pequeno 
regato, approoeitado nas regas; no Vizella ba um ponti- 
/bão no lugar da .S`enra. - Produz milhão e oinbo, 
sendo conhecido o da casa do Vinbo de M.el Leite de 
Faria Vieira. - O cruzeiro indica bastante antigui- 
guidade, tendo a imagem de Cbristo. Antecedem-o e 
seguem cruzes de Pedra que vão terminar numa eleuafão 
a que chamam o Caloario Pelas cruzes que ali bá e o"onde 
se goza um formoso panorama. - Foi notaoel a festa 
que aqui se celebrou no dia 28 dá"outubro de 1.884 na 
collocacão da Imagem do Coracao de jesus no seu ora- 
tOrio. Benzida na freguesia de Pentieiros Pelo Arei- 
preste do Districto, celebrada missa ao ar livre em Pre- 
senca de enorme multidão de povo, 6.000 Pessoas, foi a 
imagem conduzida Para aqui .atravez das freguesias de 
Pentieiros, Abbacão (S. Tbome e .S'. Cbristoz/ão) e 
Gemeos acompanhada de 13 andores em que eram condu- 
zidas as imagens dos Padroeiros das freguesias de Pen- 
tieiros, Ahhação (S. Thorp e S. Christooão), Call/os, 
Gemeos, S. Fausino, S. Paio e S. Jorge de Vizel/a, 
Tagílde, Villa Fria, Regilde e algumas outras imagens, 
ao .rom de 5 bandas maroiaes e Percorrendo o longo tra- 
jeito no meio de muitas tores e ares triunphaes que a 
espaços .re leoantaoam e foguetes que atroaram o ar. 
À n o t e  fogo do ar e illuminaƒão em todas as freguesias. 

- Há 13 ela/nores, hge feitos na Egreja que ante: iam-' 
1_o a Saneia Catharina da Serra na 1.a sexta-feira da 
quaresma; 2.0 a S. Romão de Mesão Frio na 2.a sexta- 
-feira de quaresma; - 3.0 a Nossa Senhora do Cresto 
em S.i0 Adrião de Vizella na 5.a sexta-feira; .4.o ao 
Cruzeiro da freguesia no primeiro domingo de qua- 
resma; -5.0 ao Saloador a G.es no dia da S.3 dos 
Prazeres; 6.0 a S. Thiago o Novo a "76 dá°ahril 

.devendo o juiz da freguesia dar de heher ás Pessoas que 
fossem; . 7.0 a S. Gonçalo d'Amarante a 23 d'ahril; 
8.0 a S. Pedro dá"A:z§urem no terreiro dia das Ladainhas; 
9.0 a N. SP da Lapinha no dia de S. Marcos 25 d'ahril; 

- tampem á Lapinha a 17 dejunho; 11.0 ao Cruzeiro 
1 4 
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a 26 de junho; 12.0 a S. Bart/aolomeu de Pomleeiro 
a 24 d"agosto;-- 13.0 a N. S_a do Crasso a 29 de 
Setembro. 
O arco de S. Sebastião foi renovado em 1715. 
Parochos: 1700 ( ?) dr._/oão Marques da Silva (Abb.),- 

- 1709 Antonio da Graça Lopes, foi visitador da 
eomarra de Basto (Ablsne) ; _ 1718 Franeiseo da 
Costa Lemos (Ab1r.°),'- 1726 ( 2 )  Pedro da Costa 
Lemos (Abane) --Luiz Manuel Alvares Torres 
(Ene.) -- Rodrigo Vieira Borges de Campos (Abbfl) 
-Lois Manuel . Alvares Torres (Ena) - Rodrigo 

Vieira Borges de Campos (AIeb.e) -José Leis de 
Carvalho Pin/Jeiro e Arame, (Abbfi) - Manuel Alva- 
res de Aguiar Pranto (Ene.) ..--- Rodrigo Antonio 
Leite (Ene. ) --José Manuel Teixeira Moreira (Abbfi) 
falleeide a 4 dejaneiro de 1872 e m  fama de santidade, 
offizrtando-[lies os povos velas, etc. -- Antonio José 
Gonçalves da Silva, actual Encommendado, natura/ 
de Santa Marinha de Villar, Terras de Bouro, bolbo de 
José Luis Gonçalves =da Boavista e de Rosa Simões, 
nasceu a 8 d'agosto de 1832, ordenou-se em Lamego e m  
primissorias a 22 de Setembro de 1835, foi eneommen- 
dado em St.0 Eulalia de Balazar, Povoa de Varzim 
em 1859, em Matamá, G_es em 1868 e aqui tomou 
posse a 2 dejaneiro de 1872. Deu a esta um Paramento 
completo Para festas, que custou 1308000 rs., uma 
cruz, caldeira, com campain/Ja, vaso Para agua, que 
custou 225500 rs., mandou colloear de lousa o soco 
da Egreja, reformar as escadas do Pulpito e fazer o 
oratório de .SÁ. Paio, que custou 1008000 rs. -Em 1549 
ra Abbfi Fernão Leitão, que a 13 de maio dá"este ante 
fez o tombo da Egnja.-Em 1 'de junho de 1709 
esteve aqui em visita o Arcebispo D. Rodrigo de Moura 
Telles- Em 1714 estaca colocado sacrario .desde 
Pouco tempo. -Em 1722 foi reparada a Egreja e 
feita a Sacristia. - Em 1736 bania przyecto de augmen- 
tar-se a capella má e reparar o adro. - Em 1736 
os fregueses alcançam licença Perpetua Para a Exposição 
do S. Sacramento e Para fazerem as suas procissões a0 
sítio do Calvario o mais vistoso e mel/Jor da Ribeira. 

- Em 1759, foi collocada a imagem de N. _5`_a da 
Lapa. -- Havia Por 1740 a Confraria do Rosario e de 
S. Gonçalo. - Ultimamente em 1855 foi retelbada, 
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¢ 

emadeirada, forrada a Egreja, .em 1857 pintada, 
em 1858 foi feito ,novo altar mo que custou 100,800 rs. 

- Em 1860 Francisco josé Gomes da Silva deu uma 
estola rica á imagem de .SÁ. Gonçalo, a qual feita no Rio 
de Janeiro. - A residencia foi reformada em 1869. 

- Os tres Paroc/Jianos mais importantes são: M_eI 
Leite de Faria Oliveira, josé Joaquim Simões de Sam- 
Paio, José Dias Teixeira Gomes. - Ha nesta freguesia 
costume antiquissimo de se fazerem Rezas ou Orações 
no tempo da quaresma nos domingos depois da missa 
conventual, a que deve assistir uma Pessoa de cada casa: 
Estas orações constam de 17 rodas que se Podem rezar 
todas no m.M0 domingo ou seis em cada domingo. O modo 
de as rezar é um P. N. e uma A. M. Por ada cabeceira 
de ada casa que cozer fogo, sga homem .vga mui/ser, 
apllicando-o desta forma: -Pela vida e acrescenta- 
mento de F correndo os fogos todos da freguesia doze 
vezes sendo a reza inteira e fazendo-se meia em cada 
domingo então se correrão 6 vezes, Principiando no pri- 
meiro e acabando no ultimo. - Tambem se faz na qua- 
resma outra reza o que chamam reza dos santos, esta é 
só uma roda. A sua applicacão é dá"esta forma: se a 
Pessoa por quem .fe /Ja-de rezar .re chamar joaquim .fe 
ba-de dizer: em louvor de S. Joaquim Por tenção de 
Joaquim F - e assim .fe correm as cabeceiras uma só 
vez, que é o que entende uma roda e se faz um só domingo 
e nada mais. - Ha. outra reza que e/Jamam dos Cla- 
mores, a qual .fe ia-defazer em outro domingo da qua- 
resma e é tampem uma só roda e .re applica o°estaforma: 
em louvor de S. Salvadorpor tenção de F. . .- (Advirta-se 
que tanto a reza dos santos como a dos Clamores aso' aplicada 
Pelas pessoas que estiverem Presentes, modo que se esti- 
verem Presentes 2 ou 3 Pessoas de cada casa por todas 
se ia-de rezar separadamente e a das Orações é por cada 
cabeceira ou esteja Presente ou não). - Ha outra reza 
que se faz Por qualquer pessoa que morre sendo de commu- 
nbão, logo no primeiro dia seguinte ao seu enterro e se 
applica doesta forma: -Pela alma do nosso irmão ou 
irmã F... - Adverte-se que sendo casado tem 60 P. N. 
e A. M. e sendo solteiro tem 30, depois de dizer a Primeira 
vez Pela alma do nosso irmão F... nas outras só diz: 
Pela sua alma, até se completar a reza toda. 

c 
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O Penedo da.f Pegada: de .S`. Gonçalo, junto ' á  essa de 
Maio/Jos foi quebrado, tenda empregado 0 Pedreiro que o 
quebrou, o que 0 Povo atribui a castigo. Tombem .re fala 
da origem da lenda de easamenteiro- das se/bas. 

as 

a 

-Este questionário, ou melhor as respostas obtidas 
ao questionário que terá elaborado, merecem-nos 
seguintes observações, resultado de uma conversa que 
tivemos com o Padre António de Oliveira que foi abade 
da freguesia e nela nasceu. 

- A  paróquia pertence ao Arciprestado de Gui- 
marães e já não há notícias de ter pertencido ao Arei- 
prestado de Barrosas. 

Tem neste momento aproximadamente 180 fogos . 
-As aldeias ou lugares de Penso, Barroco eSubcar- 

reira, ezdstem, mas são agora dos menos populosos, em 
comparação por exemplo com os do Monte e do Cru- 
zeiro. . ~. z 

- A  quinta de Vinho, está hoje muito degradada, 
embora haja referências da sua antiga importância, por 
ter havido lá um importante fabrico de queijo e manteiga. 
As casas de Subribas (2), em muito mau estado de con- 
servação, apresentam ainda "vestígios de sua 'antiga 
grandeza, como são por exemplo as belas cantarias dos 
pátios das suas entradas principais. Villalba também 
existe. Hoje há quintas muito mais estimadas a saber : 
quinta da Herdade, a de Bacanhal, que está intimamente 
relacionada com toda a história de S. Gonçalo, a de 
Lama, a de Carral, talvez a melhor, a da Quebrada, a de 
Cedofeita e a dos Moinhos, onde viveU sobrinho de 
S. Gonçalo. 

-As confrontações exactas são as seguintes: do 
Norte, GémeoS; do sul S. Jorge de Vizela, Tagilde e 
Regilde ; do nascente Gémeos, Calvos e Vila Fria e do 
poente, S. Faustino e Tagilde. 

- Dista 11 a 12 kns. de Guimarães e 6 a 7 de Vizela. 
- A Igreja matriz tem os três altares indicados : 

altar-mor, o de S. Gonçalo e o da Senhora do Rosário. 
Existe ainda o oratório do Coração de Jesus. Nada há a 
apontar quanto à qualidade artística da imaginária e dos 
próprios altares, que é medíocre. 

O 
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- Não existe agora absolutamente nada do que terá 
sido a Capela de Santo António da Casa de Subribas. 

- A Confraria do .Santíssimo Sacramento subsiste, 
embora tivesse atravessado uma época em que esteve 
quisi extinta. . V - A Romaria dos Tremoços ou de S. Gonçalo, 
no dia 10 de Janeiro, que hoje se celebra no domingo 
seguinte, para não ser à semana, mantém a tradição com 
0 mesmo curiosíssimo cerimonial da distribuição de 
tremoços e vinho, como anal da novena que começa 
em 1 de Janeiro e vai até 10, sempre com a maior devo- 
ção e entusiasmo do povo do local. . 

- O pontilhão do lugar da Senta, muito insuficiente 
para as necessidades da população, vai ser brevemente 
substituída por uma ponte nova, que' ligará uma nova 
estrada que vem de Felgueiras. 

- Presentemente cultiva-se tudo e não só o milho 
e o vinho. Toda a ribeira do Vizela é aliás muito fértil. 

- O Cruzeiro, até há bem pouco tempo situado no 
local a que deu o nome, foi transferido para as proximi- 
dades do novo Cemitério. A imagem de Cristo, em pedra 
e de braços abertos, desapareceu. Um vendaval tê-la-á der- 
rubado e nunca mais -foi vista, o que é muito lamentável. 

- As três cruzes do Calvário ainda lá estão, mas as 
14 da via sacra estão reduzidas a três ou quatro. 

-Recorda-se ainda a grande Festa de 28 de Outu- 
bro de 1884 e também uma outra, por ocasião do seu 
75.0 aniversário, da mesma magnificência, ao tempo 
organizada pelo Abade António Oliveira. 

- Já não se realizam clamores. 
- Desconhece-se a existência do aludido arco de 

S. Sebastião. Existe uma imagem deste santo, mas da de 
N. Senhora da Lapa, ninguém fala. 

¬- A Confraria do Rosário está extinta, mas fá notícia 
dela; da de S. Gonçalo, ninguém se lembra. 

- A rica estola de S. Gonçalo desapareceu, mas há 
notícia dela. ' 

- Presentemente há duas residências: a velha, muito 
grande e arruinada e uma nova construída recentemente 

- Já não se fazem quaisquer rezas ou orações. 
- São atribuídas a S. Gonçalo várias lendas, além 

daquela do penedo das pegadas junto à Casa de Moinhos ; 
3. do casamenteiro das velhas que se conta assim: certo 

i 
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dia S. Gonçalo terá preguntado a uma velha, que com rara 
assiduidade visitava o Santíssimo Sacramento. ‹‹Mulher, 
tens alguma intenção particular ou é simplesmente por 
devoção que visitas a Igreja››. Ao . que, timidamente, 
terá respondido: ‹‹É sim por devoção, mas também para 
ver se consigo casamento! S. Gonçalo disse-lhe então : 
vai e fala ao primeiro jovem que te aparecer no caminho, 
e... com ele a velha veio logo a concretizar o seu desejo E 

c 

7 -Joaquim Gomes, de Penso, d'e.‹tafreg.'*,indieiado Pelo crime 
de furto em querela requerida por ]o.‹éLopes d'Azeoedo, 
de Moreira de Cónegos, Pronunciado Por despacho de 
27- 1-1849, julgado em audiencia de 9 e eoudeufzado por 
.rentenfa de 10- 12- 1852 a 10 amzoó' de degredo Para 
Cabo Verde. 
(Relatório dos Culpado: do Escrivão Freitas pág. 75' e.0) . 
-Não foi possível compulsar estes documentos. 

8 - - Narciso Leite, indiciado Pelo crime de furto em quer//a 
requerida Pelo M. P., pronunciado por despac/ao 
de 27-7-7844, oondennado em 5'-12-1844 a 2 anos  de 
degredo para Angola. 
(Idem pág. 112). 

-Não foi possível compulsar estes documentos. 

I 

9 -Joaquim Gomes d'Azeuedo Arazjo, indiciado Pelo crime 
de roubo cometido em 13-7-1851, Pronunciado Por des- 
Pacho de 26-7- 1851, oondefmado em 9- 12-1852 a 10 ana:  
de degredo Para Cabo Verde. 
(Idem do Eƒerivão Maƒoarenbas Pág. 28) . 
-Não foi possível compulsar estes documentos. 

10 -- Actual parocbo ƒoão José de Moura, 
em 5-4-1862, 48 annoƒ, Ena. desde 6-3- 7886. 

ordenado 

Q 

- O actual pároco é o Padre António Monteiro . 
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8 - - Narciso Leite, indiciado Pelo crime de furto em quer//a 
requerida Pelo M. P., pronunciado por despac/ao 
de 27-7-7844, oondennado em 5'-12-1844 a 2 anos  de 
degredo para Angola. 
(Idem pág. 112). 

-Não foi possível compulsar estes documentos. 

I 

9 -Joaquim Gomes d'Azeuedo Arazjo, indiciado Pelo crime 
de roubo cometido em 13-7-1851, Pronunciado Por des- 
Pacho de 26-7- 1851, oondefmado em 9- 12-1852 a 10 ana:  
de degredo Para Cabo Verde. 
(Idem do Eƒerivão Maƒoarenbas Pág. 28) . 
-Não foi possível compulsar estes documentos. 

10 -- Actual parocbo ƒoão José de Moura, 
em 5-4-1862, 48 annoƒ, Ena. desde 6-3- 7886. 

ordenado 

Q 

- O actual pároco é o Padre António Monteiro . 
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11 - Ha um minorista, 1888, .Manuel de. Miranda, que 
estuda Preparatorios. 

--Dizia-se que esta freguesia nunca daria Padres, 
resultado da influência negativa de S. Gonçalo por ter 
sido maltratado por seu sobrinho. Daí certamente a 
alusão a este minorista que terá estudado preparatórios 
e não concluiria o curso. As excepções são exactamente 
as do Padre António Monteiro e seu irmão, que estariam 
fora da maldição por terem nascido na Casa da Herdade, 
que era abençoada 1 

12 - -Inquirições de 1220. - Reguengos. «De Saneio Pelagio 
de Rzpa Vizelle. Petrus Menendiz abbas, Petrus Menen- 
diz, Menendus Petri, eu alter Menendus Petri, Petrus 
Gomiz, et alter Petrus Gomez, Fernandus Menendiz, 
L a ureneius Petri, jurati di erunt quota dominus Rei 
babed ibi xifi. easalia, et est i d e  nus /Jermum, et dant 
de illo j. mediu de Pane per queira, et de aliis xá, 
easalibus dant teriam Panis et mediu nini. Et tenet 
i d e  dor nus Martinus Gunsalviâz W. easalia, et ali 
oadunt ad eellarium Regia. Et de ipsis quota tenet dor nus 
Martinus Gunsalviz dant pra direeturis singulos sextarios 

eum viro et eastaneis, et tres dant 
singulos allo0s, et tres singulos cabritos, et 
singulos easeos eu manteiga et eu ovis, et singulos 
leetones, singulos Pernas de carneiro. Et de aliis W, 
easalibus dant vá. braeales et VI eapones eu lx. vis, 
et W, spatulas, et W, quadraziles, et almudes de 
eastaneis et V/_ cabritos. 
(Port. Mon. Hist. Inquisitiones Pág. 4)  . 
Idem - Foros e dadívas -- Os mesmos supra... jurati 
eixerunt quota de xifi easalibus quota dominus Rex /Janet 
in isto eollatione dant de uno quota est beremum almeitega 
Maiordomo. Et de W. easalibUs quota tenet Prestamarius 
dant Maiordomo pais... et... et Maiordomus dat pro 
isto domino suo iii. mo rabitinos. Et quando Maiordomus 
dat li num domino suo da bit eu illo fremes ez* panem. 
Et de aliis V/, easalibus que vadunt ad eellarium Regis 
dant Maiordomo Paris... ete... 
(Idem, idem Pág. 77) . 

tritiøí, .ringuloƒ braøales, singelos vapore: cu X. X. oves, 
singular spatulas 

cordarius 
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Idem - Padroados... no est Patronas. ê 
(Idem, idem pág. 170) . 
Idem - Bens das Ordens - esta ecelesia /aabet 
serrarias eu desalia. Havei íbi Hospita/ifi. easalia mediumte 
Eu Sa/zeta Cruz j. casale minas. íereía, eu quedam Pard 
de alia easali Sanctus Miebael de Cerzedo ƒerciam e. 
une easali. 
(Idem, idem Pág. 123). .*.‹ 

- Texto extraído da PORTUGAL MONUMENTA 
HISTORICA -INQUIRIÇÕES GERAES DE D,; 
AFFONSO II 1220. › 

13 - ApparíeioIGonfalue.r nas ultima: Inquirições de D. Dinis 
a 10 de julho da Era de 1346 (Cá. 7308), aí/you que 0 
casa/ do Tqal era 0 meio do Spítal 8: o meio dos 
Gaffos e a eƒía metade deveâzrou. 

- (Víd. Hist. de .Malƒapje 1."Páâ 287). 
Da mesma obra citada na nota 1, se transcreve, 

textuahnente: ‹‹...ainda Apparicio Gonçalves nas ultimas 
Inquirições do .Sr. Rei D. Diniz, o 10 de Julho da Era 
de 1346, achou que o Cazal de Tojal era meyo do Spital 
e meyo dos Gaffos, e a esta metade devassam... 

14 - Em 9 dejaneíro de 1890foi apresentado Paroebo Manuel 
.José de Cai:/alho, natural de Aguai Santas, Lanlaoso, 
que tomou Posse me 27 oe maio de 7890, com o título 
de Abbade. 

15 -Lotação : passa/ e foros, 1253260 rs., Pé o"altar, etc. 
1128500 rã., fofa/ 237,8'760 reis. 

16 - C'art.° dos L_os fiados- Abb.88. . 7589 Manuel 
Pereira. --7586 João Vieira (eu ]orne?). -- 7607 

'Alvaro Vaz. - 7610 .S`aloadorNogz/eira. - 7677Fran- 
eiseo de Sousa. '7660 Jorge de .$`. Paio Coelho, fali. 
9-7-7693.- 7693 João Marque: . da Siloa.- 7699 
Antonio da Graça Lopes, fali. 78-8-7776. - 7777 
Franeiseo da Costa Lemos, fali. 77-5-7757. - 7760 
Pedro da Costa Lemos. 7793 Rodrigo Vieira Borges 
de Campos. - 7804 José Lois de Car:/albo Pina/Jeire 
o"Araz¶o. 

. p  
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17 -- Paro ebos: -]urge de S. Paio Coelbo, fali. 1693 
(Em 1660 appareee Fabião Monteiro, nat. de Braga, 
aí. em cone. e justzfioa o rendimento para requerer a 
oonfirmação de Roma, mas não ebegou a ejfeetuar-se o 
provimento porque não appareoe no registo, antes o 
Jorge de Sampaio Coelbo desde 1660. - P_e João Mar- 
ques da Silva, vigario geral do arcebispado, apr. em 
eoneurso aberto a 25- 1- 1693. - Dr. Antonio da Graça 
Lopes, nat. de Braga, ap. em eont. aberto a 22-2-1696, 
vali. 18-9-1716. -Franoiseo da Costa Lemos, nat. de 
Guimarães, erueiperãrio do arcebispo, ap. cone. 15- 10- 1716,- 
Part. P_8 Roma 15-10-1716, fali. 17-5-1757.-joão 
Silveira Moraes, nat. de Agostem, ap. cone. 10-7-1757; 
P. att. 27.7. 1757; P. att. 27.7.1757, mas pareee não se 
efiotuar Provimento Pois não appareee no Registo, mas sim 
Pedro da Costa Lemos, já mesmo em vida do antecessor, 
talvez por renuncia, e depois.- 2- -josé Luis de Car- 
valbo, fali. 21-6-1825. José Manuel Teixeira Mo- 
reira, ap. cone. 27-8-1825; ooll. 27-8-1825; fali. 1872. 

Manuel José. de Carvalbo, nat. d'Aguas Santas, 
ordenado de presbitero a 5-3-1887, f.° de João Batista 
Carvalbo e Albina Rosa Vieira, ap. 9-1-1889; eoll. 
24-4-1890. (Areb. da Cam. Seo., Est. Sg, maço 1.° 
da Lei. P).  Em 1895 transferidopfi* S. Paio de Pousada. 

-Foi possível juntar a esta lista de párocos mais 
os seguintes: - José Machado de Sampaio Bastos, natu- 
ral do lugar da Ribeira-freg. de Gémeos, morreu na 
freg. em 1932. - Gonçalo Leite de Faria, quando esteve 
anexa a S. Faustino; Adelino Pinto da Mota, faleceu por 
volta de 1951; Francisco P 

- António Oliveira, natural dafreg. e finalmente o actual 
pároco António Monteiro. 

17a~O Abbade fr. ANtonio da Graça Lopes, foi eleito Pro- 
eurador do clero das visita: de Basto, Monte Longo e 
terra: de Guirufls para a eontiuuaƒão do legado reunido 
por D. Rod. de Moura Te/les em 7713. 
(Ares. da Mitra, Actas do Sínodo) . 

--Não foi possível compulsar estes documentos. 
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18- Em 17-2-1671 o Padre Francisco Leitão de Mesquita, 
morador na sua quinta de Subi-Ribas, doou á ôdppe/a 
de .S`.i0 Antonio, que mandara edificar, *o campo da 
Vinha que lhe deram seus Paes joão Leitão de Mesquita, 
eaoalleiro professa da Ordem de C'/Jristo era administrador 
da Capella, morador na dita quinta e registou a eseriptura 
de doação. 
(Aras. da Adm. de Braga, L.° 15 dos Residuosfl. 149 
verso). . 

-Esta nota deve constar dos manuscritos denomi- 
nados «Livros dor Residuos e Cape/a.r››, que se encontram 
na Biblioteca Pública de Braga e não pudemos compulsar. 

19 -foge Martins de Sampaio, foi um homem honrado 
nascido de Paes que viviam de .rua fazenda na freguesia 
de Sam Paiode Rira Vizela, no termo de Guimfis e 
por ter nascido e ceado na dita freguesia tomou o"ella 
o appelido, de que usam seus descendentes. Casou em 
Guimflfi com Susanna Barroso, ilha de Francisco Tareco 

. e mulher Afina Mendes o"Almeida, como se vê na familia 
dos Tarecos e Barrosos, cap. 1.° n.° 1, de quem 
a )  -'Maria d'Annunciacã0, que morreu religiosa Pro- 
fessa no Salvador de Braga. - b) Isabel de Sampaio, 
que casou em G_es com To rquato Machado da Maia, 
filho d'André Gonçalves da Maia e m." Catharina 
Nogueira, como se vê' na familia dos Machados, cap. 57 
n.° 2, aonde continua a descendencia. 
( Tit. de varias familias, Ms. de Lindoso, familia Sam- 
Paio, cap. 26) . 

teve .. 

-Não foi possível compulsar estes documentos. 

20 -- Em 1839 turba 300 habitantes. 
(Díee. do Flauíense) . 
Em 1527 tinha 41 fogos. 
(L.° do M.° de D. ].° 3,‹›)_ 
Em 7840 lotada; em 201,8'560 rei.r. 

- A transcrição exacta do DICIONARIO DO .FLA- 
VIENSE - 1_a Edição, pág. 146 é: 

Vizella, ...S. Payo, de Vizella, f. de 300 h. 
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A 2_a edição, pág. 254 é: , . . 
Vizella (S. Payo). no mesmo Cc. (o~ mesmo de 

S. Faustino) 118 fg. Vej. Caldas. ' 

Do. PORTUGAL SACRO-PROFANO--Vol. 11, 
ag. 96: ` . " . * P 

S. Paio de Vizela, freguesia do Arcebispado de 
Braga, tem por Orago o mesmo Santo, o Parocho he 
Abbade da apresentação da Mitra, rende quatrocentos 
mil reis: dista de Lisboa sessenta .e hum léguas, e de 
Braga quatro, tem cento e tres fogos. 

- Actualmente tem aproximadamente ̀  1.000 habi- 
tantes. 

21 O tombo de.rtafregue.fia foi mandado fazerpe/o abobado 
Fernão Leitão em 1549. D'e11e consta que pouco ante: 
um Lopo Domingues trairia e comia esta Egrg'a.-Falla- 
-.re no tombo em fonte do Ouro e fonte da Gilda. 

- Não encontramos o tombo da freguesia. 
-Da fonte do Ouro nada se sabe, mas a água da 

Fonte da Gíldafica junto de Cedofeita. 

22 - Escola Primaria, mixta, ôreadapordeøreto de 31- 10- 1895 

- Há agora uma Escola Primária nova, mista, de 
seis salas. . 

23 - Parou:/Jo actual, eneommendado, 7895, ]o.ré Machado 
de Sampaio Bastos. Este .foi apresentado Pelo Governo 
em 6-2-96. Colmado d 10-7-96. Tomou po.r.fe a 23-7-96. 

-Como já se referiu O actual pároco chama-se 
António Monteiro e sucedeu ao padre AntóNio de Oli- 
veira. 

24 - Em .fevereiro de 1897 nomeada temporariamente Pro- 
fersora da escola mixt D. Maria Miquelina Teixeira 
d'Azevedo. 
(Diar. do Goo. de...). 
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d'Azevedo. 
(Diar. do Goo. de...). 
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25 _ 
Por carta regia dada em Extremos a 3-2- 7408 foi 
restituído ao concelho de Guimarães, O prestarno do 
RestellO e Sá e outros, =qz/e era Possuído Por Frei 
Alvoro Gonçalves Camelo, como esta declarado no 
L.° 4.o fl. 31 120 115. 

.. 

(Tor. do Tombo ÍCbancel. de D. João 1.0 L.° 3.0 
fl. 83). . . . 

que estão na 
vessem em Guimarães. 

- Não nos foi possível compulsar estes documentos 
Torre do Tombo ~e melhor seria que estí- 

26 -Exƒrato das Iflquiriçõe: de 1258: Ecclesia Sanctí 
.Pe1úgií..- O Padroado é dos bordadores e governadores 
da mesrna. . E Prior D. Pedro Nunes, oonfirmado 
Pelo aroebíspoz -- No circuito da Egrya é tudo reguengo. 
Ha 40 oasaex, .vendo 4 e meio do Hoƒpítal e Prioilzzgiadog 
7 de S. Miguel de Cerzedo e,de S.tfi= Cruz príoí/z:giado,- 
14 são do rei. - Nome: de zoasae: ø lugare.r: Restelo, 
Casalá dá"Auesso, Saueƒe Crueis de Caraoiuís, Penso, 
Agro Gontim, Cortina/is, Mourisco Paxam, Tora/, 
Bourado, Casa/ de Incas, Bauzis, Carra/, Tapa, T0- 
rando, Looegi/li, Fonte .de Coeis, Paramos, C`ooso, 
Pousada, Barelo, Nugaríe. ' 

(Porá. zMon. Inquisitionespág. 6ê7e 688) . 

- O texto integral desta nota pode ler-se na PORTU- 
GALIAE MONUMENTA . 

HISTÓRICA -inquirições 
Geraes de D. Affonso -111-1288 - Segunda Alçada (De 
judicatu vimarãn). . 

r 
Ou ainda no VIMARANIS MONUMENTA HIS- 

TORICA- Inquirições Getacs de Afonso 111--1258, 
Pág. 315 ç 316¬-João Gomes` de Oliveira Guimarães. 

27 - Pouco ante: de 1258 foi aqui abade Pedro Monde: por 
‹ que ar testemunhas de S. Faz/.rtinofla.‹ inquiríçãe: de 1258 

dízezuíer visto e eonbeeido e el/e afirmar que Lama de 
tida era reguenga. 
(Idem, Pág. 685). 
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O texto integral- desta nota pode ler-se na POR- 
TUGALIAE MONUMENTA .. HISTÓRICA - Inqui- 
zições Geraesde D. Afonso III - 1258 -¬ Segunda Alçada 
(De judicato Vimarãn) . .Acclesíe 

.- pág. 685, . 
Sanctí Fraustí 

28 .- -Inquirições de 1308 por App. Gb. - -S. Paio de Rira 
Vize//a. - O Casal de Carro/ foi de fidatgos que 0 

legaram a Mosteiros, menos uma 4_a Parte que é dos 
fil/20s de Estevão' Viegas; ceou devassado 0 que é de 
mosteiros; ¡--"Foram deoassados 2 easaes, um da Egrqa 
de Tagilde e outro .de Vi/larinbo, que se diziam /Jonrados 
por estarem Perto de Bengada, que é de Fernão Pires. 

- Em Carra/ foi devassada a terça Parte dum casal 
que é de Serzedello e cearam borradas as duas terças 
por serem da .SI.1" Cruz.- -Foi deoassadaa 'Parte do 
Casa/do Tqal que é dos Gafose de '.S`. Paio e ceou 
/Jorrada a parte que é dO bospital. 
(Tor. do Tombo, Inca. de D; Diniz) . 

-- O texto integral desta nota pode ler-se no VIMA- 
RANIS. MONUMENTA HISTORICA Inquirições 
Geraes de- D. Diniz .+ 1308 por Apareço Gonsaluiz, 
págs. 387 - João Gomes de Oliveira Guimarães - 1908. 

- Os documentos originais estão na Torre do 
Tombo. . - 

29-Idem=de 1288 a 1290. «A quinta de Carralfoi de 
Estezzão Viegas que a deixou a Pombeiro, menos a 
6.8 parte, que é deseus filbøs e ado continuava por honra 
somo antes e até se /Jorrara nm casa/ que estava junto e 
que é de S. Lourenço de Calços. Fique tudo devassado 
menos a 6_a parte Por ser de fidalgos. --INo lugar de 
Penso ba 3 easaes que foram de .Martim Gonfalues da 
Ramada, eaoa/leiro, e depois Passaram Por compra a 
Pero Moniz, mercador e este defendia-os Pela honra 
anterior. . Agora traz-os :Martim Ravel, do Porto, 
por /Jonrados Pelos ter comprado a Martim Gil. Fiquem 
borrados Por esta altima razão em quanto forem fidalgos. 
(Idem, idem). - 
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- O tesão integral desta nota pode ler-se no VIMA- 
RANIS MONUMENTA HISTÓRICA -~INQUIRI- 
ÇOES GERAES DE D. DINIZ -~ 1290, pág. 362. 

- João Gomes de Oliveira Guimarães ¬ 1908. 
Estas Iríquirições versavam principalmente coutos e 

honras; começadas no ano de 1288, terminaram em data 
incerta. 

No ano de 1842, o abade José Manuel Teixeira 
Moreira, nos manuscritos compilados por Pereira Caldas, 
denominados «DESCRIPÇOES PAROCHIAES››, que 
estão á guarda da Sociedade Martins Sarmento, em res- 
posta ao quesito 16.0 afirma° ‹‹Tem a Igreja de com- 
prido 95 palmos e de largura 25, s.ua invocação é S. Paio 
o que segundo melhor opinião é santo português e das 
nobres famílias dos Cunhas e Sampaios deste Reino, 
nascido em território de Coimbra; foi sobrinho do Bispo 
de Tuy e martir de 13 anos. Veja-se Frei Bernardo de 
Brito na 2_a parte do Epítome dos historiadores portu- 
gueses, e D. Rodrigo da Cunha, nas Addições 8 primeira 
parte da história de Braga; Sandoval na Crónica de El-Rei 
D. AfonsoVII a qual escreveu antes de "ser Bispo deTuy 
e outros que escreveram a sua vida, e como esta freguesia 
está situada em uma elevação sobre"*o rio Vizela, por 
isso se denomina S. Paio de Vizela e antigamente S. Paio 
de Riba-Vizela. Não há tradição 'ou documento algum 
S. Paio de Riba-Vizela. Não há tradição ou documento 
algum donde conste, que já estivesse em outro lugar, 
sempre foi de colação ordinária; seu rendimento no 
tempo dos dízimos (de que melhor era não falar) .andava 
por 250.000 reis fora a 3_a de todos os frutos que pagava 
desde o tempo do SI; Frei Caetano, Arcebispo que foi 
de Braga para o conservatório das meninas órfãos» de 
Braga; a residência, fria, é. contigua à mesma Igreja, na 
qual além do alter-mor há dois colaterais, um com a 
invocação de S.. Gonçalo, que foi abade desta freguesia, 
no que está a imagem de .S. António, advogado das 
causas perdidas e de S.t** Luzia, advogada de vista ; 
o- outro éde  N. Senhora do Rosário em que está também 
a imagem do milagroso mártir S.'Sebastião advogado da 
peste, e de N. .Senhora da Lapa.Tinha esta Igreja alguns 
trastes de prata, um grande lampadário, que foi roubado 
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pelos ladrões, 
prata 

o resto foi para os franceses e agora nem 
nem cobre.›› 

. 
z 

- Dos mesmos manuscritos coligimos ainda alguns 
dados demográficos que nos pareceram ter algum inte- 
teSSC por se reportarem ao ano de 1841 . 

Homens 
Mulheres . 
Viúvos 
Viúvas 
Homens com menos de 30 anos de idade . . . 
Homens com mais de 30 anos de idade . . . . 
Mulheres com menos de 30 anos de idade 
Mulheres com mais de 30 anos de idade. . . . 
Nascidos: .Sexo masculino . . . . . . . . . . 

Sexo f e r n i n i n o . . . . . . . . . . .  
E x p o s t o s . . . . . . . . . . . .  
Sexo masculino . . . . . . . . . . 
Sexo feminino . . . . . . . . . . . 

Mortos : 

144 
192 

7 
17 
68 
76 
79 

113 
9 
6 
7 
3 
4 
2 

110 
Casamentos o 

Fogos 
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VIZELLA 

S. Faustino 

1 sEm 1220 a Ordem de Malta tio/ea aqui (S. .Fransto 
on Faustino) em entrada de que recebia uma teima de pão. 
( Vid. N. Hist. da Ordem) . 

‹ - A transcrição exacta da NOVA HISTORIA DA 
MILITAR ORDEM DE MALTA E DOS SENHORES 
GRÃO-PRIORES DELLA EM PORTUGAL, da autoria 
de José Anastásio de Figueiredo - Lisboa 1800 (Refun- 
dida da 1.a Edição de 1793); Parte I - pág. 281, é: 

«Achou-se pois .nas ditas Inquirições do axmo 
de 1220... ...Em a de S. Frausto. ou S. Faustino tinha a 
subdíta Ordem de Malta huna Entrada, donde lhe davam 
uma teyga de pão,... ' 

-S .  Faustino será o Prelado do Séc. vn que foi 
o 16.0 Bispo de Braga? 

-Teiga-medida de capacidade, muito variável, 
usada na Idade Média. Nos meados do séc. xv, na nossa 
região do baixo Ave, correspondia a 4 alqueires. 

- São prova da remota existência desta freguesia 
os documentos do Arquivo da Colegiada de Guimarães 

-Nota Antzlga, insertos nesta mesma Revista de Gui- 
marães, vos.  CLXXIII e XXXIII, referentes respecti- 
varnente a um EMPRAZAMENTO; datado de 13-3-1353 
e a um ESCAMBRO, datado de 8-11-1342. 

- Emprazamento .--. Aforamento . 
- Escambro - Permuta. 

|, 

f 

2à--- Aqui a oa.ra de Subi-Paƒo, que a Cloorografia de Carv.°, 
diz Paço de Carval/Jãe: e pertencer a Manuel Barbosa, 
Capitão mo de Gestapo e .fer o' .rolar doesta familia, 
que tem por armas O estudo vermel/Jo Partido em Pala, 
no primeiro um carvalho verde e no segundo uma torre 
de Prata sobre um Pé d'a,.gua, timbre a torre rom am 
ramo de earoalbo em eira. Tal asserção não é. exacta 
Poi: doe livro: doesta paroobía .re vê' que em 1700, data 

i 
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em que Carvalho escreveu, em senhora d'est casa e quinta 
Maria Fernandes de Carvalho, casada com Manuel de 
Meirelles Leite, os quais não tendo alhos deixaram esta 
casa a seu sobrinho 0 licenciado Luis Alvares Ribeiro de 
Carvalho ilho do irmão da Possuidora M.8l Fernandes 
de Carvalho, natural e residente em S. João de Galão, 
Amarante; do licenciado nasceu a 27-9-7768 Maria 

Joana de Carvalho que foi a senhora da casa e doesta 
a 31-8-7808, José Maria de Freitas actual Possuidor. 
Tinha esta casa uma capela oh a invocação de N. Senhora 
da Hora, hye profanada. Esta senhora foi invocada 
Para madrinha do actual Possuidor e de sua mãe. (Alias 
§.¡"Antonio, como se vê' nos prazos da casa) ; 

I! 

A transcrição exacta da ‹‹C`orografia Poríu.gueza›› 1707, 
do Padre António Carvalho da Costa, em seu tomo 1.0, 
pág. 96, é a seguinte: . 

‹‹S. Faustino de Vizella, Abbadia da Mitra, rende 
com a annexa duzentosöz cincoenta mil reis, tem cincoenta 
visinhos. Aqui está o Paço de Carvalhaes, de que he senhor 
Manoel Barbosa Cabral, Capitão mo de Gestapo, & he 
o solar desta familia, que tem por armas o escudo ver- 
melhor partido em pala no primeiro Carvalho verde, 
no segundo torre de prata sobre um pé de agua, timbre, 
a torre com um ramo de carvalho em cima.›› 

Também o «Diccionario C/aor0grafico de Portugal» 
Continental e [ara/ar›› de Américo Costa - 1949 - em 
seu volume XII, pág. 854 e 855, alude à nobre Casa de 
Sob-Paço, dos Meireles Leites. 

Menciona mais os seguintes Lugares: Barreiro, 
Barroca, Bom Viver, Bonazinhas, Cruz, Lanatide, Laran- 
jOS, Loureiro, Outeiro, Pedreira, Pinheirinho, Rato, 
Reguenguinho, Residencia, Safre, Supaço, Tourada 
Urgal e Veiga. E os cases:  Assente, Bouças, Cal, Celeiró, 
Centiães, Cimo de Vila, Custires, Entre as Vinhas, 
Herdade, Loureiro, Per elas, Reguengos de Baixo, de 
Cima e do Meio, S. Pedro, Santo Supaço, Ucha e Vougada. 

- Actualmente a Casa de Sob-Paço pertence a José 
de Oliveira Reis e alhos. . 

o 

-Não existe agora qualquer Capela, mas sim um 
Oratórlo com uma imagem de St.° António. 
1 5 
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de 

3 - - Resposta ao questionário : Abbadia da Mitra, Perten- 
cente ao Arezprestado de Barrosas e lzqe ao de Gui- 
marães, e tinia anexa e apresentava a Vzlgairaria 
de S. Cipriano de Taboadelo - 80 fogos-~Lu,gares 
Balboreiro e Outeiro - ,Quintas: Lamatide, Entre as 
Vinhas de José Ribeiro, Vougada, do Cisne, do Porto. 
- Conta a Norte com .Pentieiros e S. CÁ/eristonão, 
Sul, Tagilde; Nascente, S. Paio e Tagilde; Poente 
Tagilde e Ta boadelo. - A G'_es 7 kilometres a Vizella 
5 kil.- -Egreja mede 19,20 nó. por 6,80 rn., matriz 
que fora antigamente um Pouco mais abaixo da actual, 
tem tres altares, mór, N. _§_a das Dores e N. _-Ç-a .das 
Candeias 0u Purzfieagão. - Houve a ermida de S. Pedro 
de que apenas restam algumas pedras dispersas e a 
ermida de S. Simão, meeira doesta freguesia e de Pen- 
tieiros, de que não restam vestígios e que já em 7584 
quando se fez 0 . - -Ha a Irman- 
dade de N. S.a das Candëas. E de mencionar a 
referida casa de Subpaço e r de Lanatide. - Passa aqui 
um Pequeno regata que não tem nome movendo todavia 

seis más. - Produz oinbo e mil/Jão. Os tres Paro- 
ebianos mais risos: Praneiseo Lopes Leite de Faria, 
Antonio Lopes Leite de Faria, josé Maria de Freitas. 
-- Parochos 1548, ainda 1550 0 Veneravel Cbristovão 
Fernandes que rãs 0 tombo, bens como da anexa de 
S. Cipriano de Taboadello.- 1770 josé de Moura 
(Abb.0) - Amaro José de Passos Leite, Secretario 
da Academia Vimaranense, poesias no Cfi8, agrade- 
cido. -- Beneficiado da Egréya de S. Tbiogo de Coimbra 
Francisco Antonio de Leiria (Ene. ).› Francisco Xavier 
da Silva (Enc.), joão do Conto Ribeiro (Abb.e), 
Antonio do Conto Ribeiro d'Abreu (Abbfi), Antonio 
josé do Couto (Enc.), Nicolau Moreira de Carval/oo 
(Enc.), joão Mac/Jado (Enc.), fr. Amaro do Couto 
Ribeiro (Abb.€), josé Luis' de Freitas (Enc.), josé 
Manuel da Costa Azevedo (Ene. ), josé Maria do 
Couto Ribeiro d'Abreu (Abbfi), M.eljosé Esteves. da 
Gavia Queiroz (Enc.), Fran.€° ].‹= Rodrigues de 
Carvalho (Enc.), Em 1841 voltou ]_e Maria do 
Couto Ribeiro, joaquim de Freitas Costa (Ene. ), 
fr. Porpbirio Coelbo de Sousa Leal (Enc.), joão da 
Rocba e Silva (Enc. ) actual, bolbo de Antonio da 
Rocha e Maria da Silva, natural da freguesia de Revi- 

tombo estava Por terra. 
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nbade, n. a 29 fAbril de 1836, ordenado em 1858, 
foi Eneommendado de Gondar,.S`. Cá/Jristooão o"Abbação 
e aqui é desde 1868. -- Orado ë8. Fausto, a 13 d'Outu- 
bro, no BreNiario Hespanbol e não .SÁ. Faustino a 15 de 
fever.° do Breoiario Romano. -‹- Uma nota no. livro 
dos usos diz que no roteiro das uisitafões se nome S; Faus- 
tino de Taboado/lo e entende que os Abb." tendo antes a 
resideneia em S. Cipriano de Taboadello anexa, a esta, 
mudaram .a resideneia Para esta ribeira, devendo o°esses 
tempos a Matriz ser S. Cipriano. O Abbfl josé de 
.Moura deu um Cbristo de marfim, obra da CIndia, Para ser 
eolloeado nas asas dos paroebianos, quando fosse o 
Viatieo, aba-se bye no altar-mór. - - O Abb." pagava 
duma leia, que foi vendida, 3 sanadas o°azeite para a 
lapada do Saerario. - Ha 8 clamores. - Os altares 
lateraesforamfeitos em 1806, mas só Pintados em 1867. 

Ha um sitio tbamado o Souto dos Mortos que se 
diz ter sido eemiterio em tempos antigos. - Em 1592. 

-Em 1592 era Abbade Antonino Dias, morador em 
Braga, eirado no tombo de Polooreira. 

- Este questionário, ou melhor o conjunto de res- 
postas ao questionário que o Abade. de Tagilde terá ela- 
borado, merecem-nos as seguintes observações, resul- 
tado de uma conversa que tivemos com o Padre- Arménio 
Vaz Monteiro, actual pároco. 

Pertence ao Arciprestado de Guimarães e já não tem 
anexa a de S. Cipriano de Taboadelo. 

Hoje tem aproximadamente 160 fogos. 
Os lugares de Balboreiro e Outeiro, com os nomes 

um pouco deturpados existem ainda, bem como as quintas 
de Lamatide, Entre-Vinhas e Bougada. As de Cisne e do 
Porto não existem. 

1 . 
As confrontações estão corretas; dista a Guimarães 

9 kns. e a Vizela 5 a 6 kns. 
A Igreja, muito simples e sem valor artístico está 

cm mau estado de conservação e a eâdgir obras urgentes. 
Desconhece-se que tivesse sido noutro local. 
Não existem quaisquer vestígios das ermídas de 

S. Pedro ou S. Simão, embora se admita que se situassem 
respectivamente na quinta de S. Pedro e no lugar de s. Simão. 
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- Existe a Irmandade das Candeias que foi erecta 
em 20-11-1728 e os seus Estatutos foram reformados 
em . 19-1-1934. Esta Irmandade é obrigada a mandar 
celebrar missa por todos os irmãos falecidos, acompa- 
nhando obrigatoriamente o enterro se o irmão 1 tiver 
falecido num raio de 5 kns. Obriga-se a promover 
festividades da Senhora das Candeias que é a mais- impor- 
tarte da freguesia. 

O pequeno regato é o que vai designado na planta 
do Estado Maior, Esc. 1:25.000, pelo nome de Ribeira 
do Faroleiro. Produz todos os cereais correntes. 

Esta ‹‹Acate/øzia Vimzzranen.re››, foi fundada e teve 
como patrono Tadeu Luis António Lopes de Carvalho 
e Camões, homem ilustre e abastado, membro da Real 
Academia de Historia, Cavaleiro de Cristo, familiar do 
Santo Oficio, que nasceu em Guimarães em 21 de Feve- 
reiro de 1692. 

Os fastos desta associação cultural, ficaram regis- 
tados na sua obra, em dois volumes, denominada «Guí- 
maraens Agradecido» (COimbra, 1749). 

O Orago ou padroeiro é S. Frausto que se celebra 
a 13 de Outubro. 

O Cristo de marfim, peça de facto interessante está 
à guarda do pároco e dela obtivemos fotografia. 

. 

já não se fazem Clamores. . . 
Não há notícia de ter existido o referido Souto dos 

as 

J Mortos. 

- A  16.3 resposta inserto nos manuscritos do Abade 
José Maria do Couto Ribeiro reunidos por Pereira Caldas, 
datados de 8. de Abril de 1842, diz respeito à Igreja, 
fazendo as seguintes considerações: 

Igreja - tem setenta palmos de altura e cem de com~ 
prido; é padroeiro S. Faustino, é de colação ordinária e 
serve-lhe de Congrua o Papal a quem pertence. No tempo 
dos dízimos renderia 600í$000 reis. A Residencial oca 
próxima da Igreja. 

Tem 3 altares, sendo o do Sacramento (altar-mor) 
com um Santo Cristo, Santa Margarida e S. Faustino , 
outro com a imagem da Sr.*1› das Dores, S. Sebastião e 
Santo António e outro Santo Cristo, o 3.0 altar com 
Sr.a do Rosário, outra mesma Spa pequena, Santo Amaro, 
o Menino Jesus e ainda outro Santo Cristo; ` 
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pela Irmandade de N. Sr. das Candeias, que se realiza 

. Não'há1egados à freguesia. `. . 
. 

- Irmandade:- Há nesta freguesia um jubileu feito 
a 

a 2 de Fevereiro e foi concedido por Bula Apostólica. 
Tem um fundo de 728$000 reis e é administrada por 
um Tesoureiro, um Procurador e 8 mordomes, os 
sufrágios dos Irmãos são O enterro e 13 missas por alma 
do defunto e uma dos Irmãos todos os meses. 

4 - Abbadia da Mitra, 5003004 rs., 46 vizinhos. 
(Porá. Sacra-profano). 

Compulsada a obra não se encontrou esta nota. 

5 Em 1630 em aqui Abbfi Domingos Dias, que assistiu 
ao Prazo das Cales foreiro a Tangi/de. 

- Prazo : forma de contrato de exploração das 
terras dos senhores feudais por mero de foros e com 
direito a transmissão. 

6 -Em decreto de 72- 7-1888 foi aqui aprexeníado Ber- 
nardino José Carneiro, abade de Pão/zzbeíro, eol/oU-.fe 
a 26-5-88, tomou Posse a 37-5'-1888. 

7 Inquirições de 1220. - Reguengos. «De Santo Frau:- 
tro. Petrus Menendiz abobas, MefleIzdus Menendiz, 
Garcia Pelagií, Meflenduƒ Petri, Petrus Petri, Mazfre/J, 
Romana: Petri, Pelagiw Fernzzfidiz, jurati dixerufit 
quota Rex /Janet iii is, easalia et dant i d e  teriam Parti: 
et mediu uitzi. Et doumus Martiuueƒebanfiis tenet 
duo; de isto' essa/ibuƒ, et alter casale uadit at eellarium 
Regia. Et dum' pra direeturi: de ipsis' quota tenetdømuus 
Martiuus jobomzis .rifzgu/e.r brava/es et singuloó' sextarios 
tritiei, etsingu/os eaponeóeum XX.XX ovis, et .ringulas 
.rpatulas eu .fingulis aludis de viso et singu/ix aludis 
de caxtaneis, et :iflgu/as eordario: a/bos, et .viflgu/0.r cascos. 
Et de' 'alia casa/i danteum /ire j..'fremgao, v. ora, et 
urzurzebraea/6, et j. eapom, X. e u ,  et unaM patulam, 
etj. quudrazil, etj.. a/uU/de de eaxtaUeix, et. j. eUbritu/u. 
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Habet iii ceiam Rex qnasdas entradas ande dant teriam 
Paris et mediu vir. Et de n a  entrada de banza 
dant j. ta/zzgam de pane. Eu de entrada que jaeet ii 
/Jereditare que .fuit de de Petro Negro j. almude de 
pane, eu Pro direetnra j. frango, v. na. .ê 

(Port. Mon. Hist. Inquíritienes, Pág. 3 )  . 
Idem. - Foros e davivas- As mesmas supra... jnrati 
díxernnt quota de entradas regalengas que babei in isto 
freegnisia dant... te...., et dant Maiordomo Panis... etc... 
Et dnebus easalibns rega/engnis qnos tenet domnns Mar- 
tina: ajo/Jannis dant Pedida Maiordomo, et... te... et 
pra lagaridiga... etc... Et de alio essa/i dant Maior- 
demo Panis... etc... Et de nine de Lanredo dant... te... 
Et de essa/i de Uta, dant iii. enbítos de braeali. 
(Idem, idem, Pág. 77). 
Idem - ‹‹Padreados›› -~ De Sanete Faustro de Rzpa 
Vizel/a... no est patronas. 
(Idem. Idem. pág. 170.) 
Idem -- Bens das Ordens- ...ista eee/esia babei sena- 
rias. Et Hospital quedam entrada ande dant ei talzgam 
de Pane. Monasterium de Vilarino is, easalia med iu .  
(Idem. idem, pag. 212). 

-Texto extraído da PORTUGALIAE MONU- 
MENTA HISTORICA _- INQUIRIÇÕES GERAES 
DE D. AFFONSO 11-1220. 

8 - O Padroeiro foi nzartirizodo em Cordoz/a. com seus 
irmãos januarío e Marcial .O que Podem: com Sm 
E/zgráoia 1/enem-.re a 16 de Abril. 
(Nota dada Por P_e João V.  dos Neves C. da Cruz) . 
-Consultada a obra ANNO CHRISTÃO do 

Padre João Croiset, lá se encontra esta nota com uma 
referência ao martírio do padroeiro, S. Fausto, consu- 
mado a 18 de Outubro de 303. Pode também ler-se 
naquela obra que Marcial padeceu juntamente com 
Santa Engrácia (venerada a 16 de Abril), em Saragoça 
a 16 de Abril de 303. . 

-Estas três notas constam dos Manuscritos em 
pergaminho do Arquivo da Colegiada de Guimarães, 
existentes no Arquivo Municipal Alfredo Pimenta- 
-Guimarães. Assim a 1_a está no chamado Livro do.‹ Cofi- 
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tratos, Posse: e Compras, a ás. 36, sob a designação: Posse 
de uma leia no Casal de Lourido - Freg.a de S. Frausto ; 
a 2_a está num outro chamado Nota Antiga, Livro 1.0, 
ás. 34, sob a designação: Emprazamento em 3 vidas do 
lugar dos Mosqueiros com a sua vinha na Freg.a de 
S. Frausto de Riba Vizela; a 3_a está nesta mesma obra, 
a ás. 46, sob a designação: Emprazamento em 3 vidas 
de parte do Casal dos Mosqueteiros, Fregfi de S. Frausto 
de Riba Vizela, feito pelo Cabido, em virtude de renuncia 
condicional do enfiteuta Nicolaao Dominguis Abbade 
da dita Igreja. 

9 Em 1660 era aqui abbade jaão Vieira, que foi comis- 
.faria numa vereação do tombo de .SÁ. Tão/né a"Abba¡ão 

10 -- Em 24-4- 1434 era abade de S. Frausƒo de Rira de 
Viga//a e nego da Col/. Gi/ Affonso. 
(Aras. da Col/.-L. das Lut. dafaz..to/ao 1_o fl. 83 v.°) . 

.n 

11 - Em 30-7- 1394 E. (Cá. 1356) era aqui abb.° Níveo/au 
Domingues. 
(Idem L. dos Cone. País. e Comjmfl. 36). 
M_m0 em 15-3-1353 
(Idem Not. Ant. L.° 7.0 /Í. 34). 
M.mo em 9-71-1353. 
(Idem, idem fl. 46). 

12-Lotação: Pzzflal e foras, 4163840 rs., Pé o°a/tar, etc. 
928457 r.r.; total 5093297 reis. 

13 -Cart.0 dos L_os findos: A1øbades-- 1541 Cbríslouão 
Fernandes. -interrupção. - 1698 José de Moura. - 
1733 Amaro ƒosé de Passos Leite. 

-Este CARTÓRIO DOS LIVROS FINDOS, 
que não pudemos compulsar, deve existi; nos Arquivos 
Eclesiástlcos -de Braga. 
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14-CaPe//a do Bom jesus. Matheus d'Almeida, morador 
na quinta de Bouças, ftfâ-a de S. Frausto, requereu 
/ieenya Para celebração de missa na Capella que 'havia 
já edzfieado junto à sua eaƒa. Foi-jbe mandado fazer 
Patrimonio e dotou-a por Eserízpura de 22-4-1606 
com um cruzado imposto em umas essa: da rua da Lada, 
da idade do Porto. z 

(Arcá. da Cam. Eee/. Patrim. da: Cape]/a.f, Mago n,._0 7) 

- A Quinta de Bouças e a de Sub-Bouças da vizinha 
freguesia de Tagilde constituem um conjunto pertencente 
ao mesmo proprietário. Nesta de Sub-Bouças havia uma 
capela, hoje profanada a servir de armazém para batatas. 

15 Antonio Dias, provido Pela S." Sé nó"esta Egrója e 
sua anexa. mandou em 8-2- 7589 Publicar ds porta 
da Sé de Braga as bulias de Provimento. Oppos-se o 
Vig. Gera/ dr. Lourenço de Faria, dizendo em altas 
vozes que elle era o se/eor e abade da Egrqa, de que 
estava de Posse. Em 72-2- 7589 o pro curadorde Antonio 
Dias apresentou-se aqui Para tomar Posse o que .nao 
conseguiu por encontrar opposicão de muita gente que com 
o procurador do V.° /be impediu o acto. Em 79 do 
m.M0 domingo, apresentou-se novamente e encontrou 
a Egrqa fecloada e d porta Francisco Dias, capellao 
do S.I`, sem capa e de espada na mão, o qual recusou abrir 
a porta, não se effifctuando a Posse a não serpeia vista 
dos olhos. O notaria Gaspar Correia, que viera de 
S. Fac/stino, foi suspenso Pelo Sr. Vigario Geral. Oaudi¬ 
to Pontzficio Por um Monitorio dado em Roma 
em 8-8- 7589 mandou comparecer na eu ria romana 0 

Sr. e fautores para se defenderem das arguições que l/se 
eram feitas de impedirem a execução das lettras aposto- 
licas. 

(Arcá. da Mitra, Arm. A Maço 79, n. 7). 

- Não nos foi possível compulsar o referido Mago I 
que porventura estará no Arquivo Episcopal de Braga. 

à 
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16 Tem afmexa ii perpetuam S. Cipriano de Taboadel/0. 
(Arcá. da Mitra. Livro Si/mmario de D. Ba/t/9. 
Limpo). 

- Não nos foi possível compulsar tais documentos. 
-Não vigora esta anexação. 

17-Em 1839 íínba 160~/Jabííantex. 
(Dica. do Flag.). 
Em 1840 lotada em 2523790 r.r. 

A transcrição integral da nota sobre esta freguesia 
sob o nome VIZELLA (S. FAUSTINO) na Ta boa 
Geográfico-Estatística Lusitana, por UM FLAVIENSE 
(Francisco dos Przzzereƒ Maranhão) - 1839, pág. 146, és 
‹‹VIZELLA... No mesmo Cc (Guimarães), F. de 160 habi- 
tantes››, O mesmo aucror em 1852, .em segunda edição 
sob o nome Diccionario Geografico Abreviado de Por- 
rugal e suas possessões ultramarinas, define a pág. 254: 
«VIZELLA (S. FAUSTINO)-F. no dito Cc. (Con- 
celho de Barrosas), 70 fg. 

18 - PEsco/aprimaria, ífiixta, øreadapor decreto de 31- 70- 1895. 

19 - Em 5-5-7896 provida na escola mixía Quitaria de 
jesus Martim". 
(D. do Goa. 71.0 702 do.7-5-96) . 
Trafisforída Para S. João das Calda; em ]u/.0 1900 

20-Em 8- 12-1775 ta]/eeeu no Convento do Pago de Sousa 
Fr. João Baptista, natura/ do lugar de Setiães, junto 
a Guimfffi, e//oo de nobres Paes; aprendeu letras, canto e 
orgão, que sabia com grande admiração. Tomou habito 
no Porto tendo 75 anos. Muito devoto de Baptista, 
obseroantissimo da religião. Prior dos Mosteiros, de 
Basto, Travaria, Arroia e Tibães. D. Abbade de 
S. João do Ermo, exercendo os cargos com admiração 
de todos. Tendo 69 anos retirou-se Para Paço de Sousa 
e ta//eeeu o"um ataque ao andar de dizer Missa. 
(AroN. n.°749/773-da B. do Porto, fl. 73). . 

-Não nos foi possivel compulsar este documento 
que porventura estará na Biblioteca Pública do Porto. 

APONTAMENTOS PARA A HISTÓRIA DO c. DE GUIMARÃES 233 

16 Tem afmexa ii perpetuam S. Cipriano de Taboadel/0. 
(Arcá. da Mitra. Livro Si/mmario de D. Ba/t/9. 
Limpo). 

- Não nos foi possível compulsar tais documentos. 
-Não vigora esta anexação. 

17-Em 1839 íínba 160~/Jabííantex. 
(Dica. do Flag.). 
Em 1840 lotada em 2523790 r.r. 

A transcrição integral da nota sobre esta freguesia 
sob o nome VIZELLA (S. FAUSTINO) na Ta boa 
Geográfico-Estatística Lusitana, por UM FLAVIENSE 
(Francisco dos Przzzereƒ Maranhão) - 1839, pág. 146, és 
‹‹VIZELLA... No mesmo Cc (Guimarães), F. de 160 habi- 
tantes››, O mesmo aucror em 1852, .em segunda edição 
sob o nome Diccionario Geografico Abreviado de Por- 
rugal e suas possessões ultramarinas, define a pág. 254: 
«VIZELLA (S. FAUSTINO)-F. no dito Cc. (Con- 
celho de Barrosas), 70 fg. 

18 - PEsco/aprimaria, ífiixta, øreadapor decreto de 31- 70- 1895. 

19 - Em 5-5-7896 provida na escola mixía Quitaria de 
jesus Martim". 
(D. do Goa. 71.0 702 do.7-5-96) . 
Trafisforída Para S. João das Calda; em ]u/.0 1900 

20-Em 8- 12-1775 ta]/eeeu no Convento do Pago de Sousa 
Fr. João Baptista, natura/ do lugar de Setiães, junto 
a Guimfffi, e//oo de nobres Paes; aprendeu letras, canto e 
orgão, que sabia com grande admiração. Tomou habito 
no Porto tendo 75 anos. Muito devoto de Baptista, 
obseroantissimo da religião. Prior dos Mosteiros, de 
Basto, Travaria, Arroia e Tibães. D. Abbade de 
S. João do Ermo, exercendo os cargos com admiração 
de todos. Tendo 69 anos retirou-se Para Paço de Sousa 
e ta//eeeu o"um ataque ao andar de dizer Missa. 
(AroN. n.°749/773-da B. do Porto, fl. 73). . 

-Não nos foi possivel compulsar este documento 
que porventura estará na Biblioteca Pública do Porto. 



234 REVISTA DE GVIMARÃES 

21 -Extracto. das Inquirições de 1258. -Eeelesie Saneei 
Frau.rz*i.' - Opadroado ë dos berdadore: e gooernadoréy 
do munus. - Ha 22 . easaer, dou easaes que são de 
Vi/larinbo, não Pagam ror nem coima, Porque foram 
de eaoa//eiros e nunca Pagaram foro. - Os easaex não 
do Rei : -- Diversa: reguengos não aeasaladoƒ. - rosnes 
de eaófaes e lugares: Celeiros, Bouça, de .S`iro ouLazna 
de Tira, Zaffara, Be/ara, Veedo, Barrariix, Ueba, 
Bouça de Tira, Porte/afn Arcbe junto de Lamanz, 
Revorde/o, Souto, Va/ Borreiro, Lourido. 
(Porá. Mon. Inquiris. Pág. 684 e 685) . 

-TCXÍo extraído de PORTUGALIAE MONU- 
MENTA HISTÓRICA-Inquíríções geres de D. 
Affonso III- 1258. Segunda Alçada (Dá judicato de 
Freytas). 

Ou de VIMARANIS MONUMENTA HISTO- 
RICA-Inquiríções Geraes de D. Affonso III~›.-- 1258 

-págs. 312 a 314. João Gomes de Oliveira Guimarães 
-1908. -. 

22- - Inquiríções de 1308 Por App. G/a. -.SÁ. Frausto 
de Ripa Vizel/a. - D. Fernão Pires tinha emprazade 
de S." Tirso 0 casal de Bengada e o tem borrado, e tam- 
bém o casal do Souto onde moram 5 /Jomens e ainda 
mais 4easaes, e em todos tem o seu e/Jegador. Fique /5onra 
em quanto durar o emprazamento. . 

. nota pode consultar-se no 
VIMARANIS MONUMENTA HISTÓRICA-Inqu 
lições de D. Diniz ....... 1308, por Apariço Gonsaluíz, 
pág. 387 - João Gomes de Oliveira Guimarães + 1908. 

- O texto integral desta 

23- -Idem de '1301 Por João Cegar. -.SÁ. Frausƒo. Foi 
de vaƒroda a quinta da Bouça de Celeiro, que já oƒorú 
por juizo e entre a/oi o mordomo. . 

(Idem, idem). I 

_ . - O . no 
VIMARANIS MONUMENTA HISTÓRICA Inqui- 
rições de~D.'Diniz=- 
João Gomes de Oliveira Guimarães - 1908. 

texto integral desta nota pode consultar-se 

1301- por Joham saza.r. pág. 373. 
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24 - Idem de 1288 a 1290. - .SÁ. Frausto de Rira Vizella. 
- A quinta de Bengada, que é de Vilarin/Jo, trouxe-a 

emprazada Fernão de Barbosa e a tem por' borra com 
5 :asas ao redor e muitos /Jerdamentos. A quinta foi 
de fidalgos e depois sempretrazida por fidalgos. Em razão 
doesta quinta estão estragado: 10 easaes reguengos porque 
os reguengeuiros não podem a/1i quarecer Pelo mal que 
lbesfez Fernão 'BarbOsa e os que com e le  Pousam. Foi 
ordenado. que a Quinta ceasse honrada como estava e em 
tudo o mais entrasse o mordomo e que se não fizesse farta 
aos homens do rei que moram ao redor. - Foi devassado 
o casal de Bouças legado por D. Martinho Fernandes a 
Villarinbo. ¬ Foi devassada a Quinta da Celeiro 
que é de IJonra.. . 
(Idem, idem) . 

RANIS MONUMENTA HISTÓRICA 
D. Diniz- 1290, pág. 362. - 
Guimarãesz- 1908. . . 

- O texto integral desta nota pode ler-se no VIMA- _- Inquirições de 
João Gomes de Oliveira 

-Ainda dos manuscritos do pároco ƒosé Maria da 
Couto Ribeiro - 1842 coligimos alguns dados interes- 
santes referidos aquela data. 

-Sobre 0 local -"Esta freguesia tem sua colocação 
elevada e virada ao nascer do sol, distando uma Iegua 
de Guimarães. Da maior parte dela se avistam os montes 
denominados de Choqueiros, Senhor dos Perdidos, 
Santa Quitéria, S. Lourenço e Fareja, ficando o pri- 
meiro e segundo de frente da freguesia e o terceiro e 
quarto' da parte do Norte. Da mesma forma se avistam 
as freguesias que ficam nas fraldas do Monte do Senhor 
dos Perdidos que são Santo Adrião de Vizela, Santa 
Gomba de Regilde, S. Jorge de Vizela e S. Martinho de 
Penacova ficando todos na frente. da freguesia, mas na 
outra parte do rio Vizela; . 

Fica situada nas fraldas dos montes de S. Bento e 
S. Simão respectivamente ao poente e ao nascente, 
tem um pequeno monte de Sá Paiode Vizela e freguesia 

mesmo nome. 
. Esta freguesia é em redondo C a. alcançam «dois 

tiros de bala>›. . 
do 
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, ..- Sobre o clima- O clima é saudável, sendo a 
Ífreguesia pouco exposta ao rigor dos ventos., benefi- 
ciando dos montes que a cercam e o tornam maísameno. 
.No rigor do Inverno não obsta a que seja tocada de 
neve e saraiva, nas alturas próprias. ¬ 

- Dados demográfiôor- - Os habitantes desta Moram 
todos separados á excepção de 15 fogos juntos num só 
lugar denominado Balboreíro. 

Tem 245 pessoas de todas as idades, classíficadas 
na relação junta. (1841) 

Homens c a s a d o s . . . . . . . . . . . . .  
Mulheres casadas . . . . . . . . . . . ̀ . 
V i ú v o s . . . . . . . . . . . . . . . .  
V i ú v a s . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Homens solt. com menos de 30 anos de idade 
M u l h e r e s . . . . , . . . . . . . . . . . .  
HomenS solt. com mais de 30 anos de idade 
M u l h e r e s . . . . . . . . . . . . . . . ¬ .  

54 
54 
13 
13 
36 
39 
27 
21 

Taça/ . 252 

ø Q Ç n . . • • • . 
Nascimentos - Masc. 
Nascimentos -- Femin. 
Expostos. . .. 
Mortos - Masc. . 
Mortos - Fernin.. 
Casamentos 
Fogos 

• • n I • O I • c . . • • • ú 

12 
6 
2 
0 
1 
1 

78 

- Sobre a Igreja - A  Igreja tem setenta palmos de 
altura e cem de comprido,lestá no sítio em que secundou s 
é padroeiro S. FaustinO; é colação ordinária, serve de 
Congrua o Papai, .no . tempo dos . dízimos .renderia 
600$000. rs. A residência é próxima da Igreja. Há nesta! 
freguesia um jubileu .feito pela Irmandade ..da Srfi das 
Candeias, a 2 de Fevereiro. Este' 'ƒubileu és-cÓncedido 
por bula A Irmandade da Sr.=*}1asl"Cande1as 
tem um de 728$000 rs. e tem um' tesouroeiro, . apostólica. 

fundo 
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um procurador e oito mordomos. Os sufrágios aos 
irmãos são o enterro e treze missas por alma do defunto 
C uma dos irmãos todos os meses. 

Tem a Igreja tres altares sendo, o do Sacramento, 
com um Santo Cristo, Santa Margarida e S. Faustino ; 
outro altar com a imagem da Sr.*** das Dores, S. Sebastião 
C S. António com o Menino Jesus nos braços e outro 
Santo Cristo, outro altar com a Sri* do Rosário e outra 
mesma Sr.=** mais pequena, Santo Amaro e o Menino Jesus 
C outro Santo Cristo. 
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